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Advertência. 


O 


poema  que  publico  nasceu  no  Sena,  mas 
acha-se  naturalisado  no  Tejo  de  modo  ,  que 
parece  fora  recebido ,  ao  vêr  a  luz,  em  faxas 
Lusitanas. 

O  traductor  sustentou  no  verso  portuguez 
não  somente  a  concisão  nervosa  da  nossa  lin- 
gua ,  mas  também  a  elegância  poética  de  que 
o  francez  não  é  tão  capaz* 

Foi-me  dada  esta  versão  pelo  meu 
amigo  Ferreira  da  Costa  ,  com  outros  escri- 
ptos  em  proza  e  verso  ,  originaes  e  traduzi- 
dos: destes  escolhi  o  poema  da  Ventura  pa- 
ra sair  primeiro  á  luz  em  nossos  trajos. 

Avalie  agora  a  mocidade  portugueza  o  ser- 
viço que  lhe  faço,  legando-lhe  o  presente  que 
me  foi  dado  no  fructo  das  applicações  de  dois 
poetas,  e  eximios  filósofos,  Helvécio,  e  Costa. 

Para  honrar  mais  a  memoria  de  tão  illus- 
tres varões,  são  offerecidos  todos  os  exempla- 
res desta  impressão  aos  amigos  do 

EDITOR 

José  Ignacio  Andrade. 
1  * 
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Resumo  da  Biografia 

DE 

C.    A.    HELVÉCIO. 


N, 


asceu  em  Paris  no  mez  de  Janeiro  de 
1715,  de  João  Adriano  Helvécio,  e  de  Ga- 
briella  de  Armancourt. 

Poucos  homens  tem  devido  tanto  á  natu- 
reza: houve  summa  bondade  ;  saúde  vigoro- 
sa ,  e  génio  sublime.  Era  bem  apessoado, 
de  feições  nobres  ,  regulares  e  insinuantes. 
Os  olhos  indicavam  a  superioridade  da  sua  al- 
ma ,  e  do  seu  caracter. 

Possuiu  todas  as  virtudes  da  espécie  hu- 
mana: de  mais  foi  bom  poeta  e  grande  filo- 
sofo. Foi  amador  do  bello  sexo  ,  mas  sem 
paixão  ;  éra  atraido  pelos  sentidos.  O  li- 
vro do  espirito ,  o  do  homem ,  e  o  poema  da 
Ventura  são  as  obras  que  mais  honram  a  sua 
memoria. 

O  habito  de  generalisar  as  idéas,  para  co- 
lher grandes  resultados ,   fizeram-no  algumas 
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vezes  indifférente  a  respeito  do  bem  ,  e  o  maia 
tolerante  dos  homens  acerca  dos  vícios  parti- 
culares da  sociedade.  Em  Dezembro  de  1771 
roubou-o  a  morte  á  sua  família,  aos  seus  ami" 
gos ,  aos  desgraçados ,  e  á  filosofia. 

A  historia  de  sua  vida  riao'é  só  muito  co- 
nhecida na  França ,  mas  também  em  toda  a 
Europa:  veja-se  agora,  ao  menos  em  Portu- 
gal, a  biografia  de  R.  F.  da  Costa, 

Escripta  pelo 

EDITOR 


José  Ignacio  de  Andrade. 


6 
Biografia 

DE  RODRIGO  FERREIRA  DA  COSTA. 

;...; Mais  Aflavel, 

Foi  co'  as  feras  Natura ,  nlo  lhes  dando , 

Na  imprevidente  idéa, 
O  ante-gosto  da  dor ,  que  os  homens    bebem 

Trago  a  trago  na  taça  que  lhe  emborca 

A  cada  instante  Erynnes. 
E  a  nossa  vida  (■  assim.  —  Mesquinhos  homens  ! 
Nascemos  para  lanço  de  ruins  fados  , 

Era  quanto  a  alma  em  nós  mora. 
Quando  o  céo  põe  seus  dons  suas  virtudes 
N'uni  lindo  peito  ,  a  morte  (  essa  invejosa  ) 

No-lo  rouba,  appressada, 

F.  Elysio. 


S 


empre  que  se  louvão  os  mortos  se  princi- 
pia por  elogiar  seus  maiores  !  Como  se  o 
homem  virtuoso  precisasse  de  honras  alheias. 
A  virtude  não  carece  de  nascimento.  De- 
mosthenes  sendo  filho  de  um  padeiro  s  im- 
mortalisou  os  gregos.  Catão ,  e  Cicero,  não 
provinhão  de  familias  privilegiadas  ;  mas  quão 
longe  estava  Sylla  ou  Catilina  do  mérito  do 
Salvador  de  Utica  ,  ou  do  Principe  dos  Ora- 
dores !  Washington  foi  lavrador  ;  Francklin, 
impressor  de  livros  ;  Thomas  Payne ,  carpiu- 
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teiro.  Com  tudo  fizerão-se  beneméritos  da  pá- 
tria, e  bemfeitores  do  mundo.  O  certo  é  que 
a  virtude  não  é  apanágio  desta  ou  daquella 
raça  :  qual  planta  forte  e  generosa  ,  enraíza 
em  todos  os  logares ,  onde  encontra  boas  dis- 
posições da  natureza,  alma  firme  e  dada  ao 
trabalho.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  possuiu 
estas   qualidades  em  gráo  superior. 

Setúbal  houve  a  gloria  de  o  ver  nascer , 
em  13  de  Maio  de  1776  ;  e  Lisboa  a  magoa 
de  o  vêr  morrer  ,  no  primeiro  de  Novembro 
de  1825. 

Que  aproveita  a  posteridade  em  saber , 
que  era  filho  de  um  Advogado ,  homem  que 
arenga  no  foro  para  sustentar  a  justiça  ou  as 
iniquidades  de  outro4?  Cicero  foi  Advogado, 
e  talvez  o  maior  homem  do  mundo  em  seu 
tempo ,  por  ter  sido  grande  Orador  :  Marco 
Antonio  ,  e  Cezar  também  Advogavam.  Em 
Roma  um  mesmo  homem  era  Advogado,  Au- 
gur,  Senador  e  General  :  a  solida  eloquên- 
cia dava  todos  os  empregos  do  Estado.  Mas 
que  temos  hoje  de  commum  com  os  illustres 
Romanos  daquelle  tempo w?  A  natureza  é  mui 
varia  na  organisação  da  espécie  humana.  Mar- 
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co  Aurélio  praticou  acções  de  Anjo  ;  Cómo- 
do foi  um  demónio.  O  pai  de  R.  F.  da  Cos- 
ta talvez  defendesse  nequicias  ;  e  o  filho  se 
advogasse  ,  nem  por  todo  o  ouro  do  mundo 
deixaria  de  ser  justo. 

Rodrigo  Ferreira  da  Costa  recebeu  excel- 
lente educação,  não  só  pelo  dever  que  a  nature- 
za exige  dos  pais ,  mas  também  por  conhecer 
o  espirito  extenso  e  luminoso  de  seu  filho. 
Assim  principiou  a  dirigir  os  seus  estudos  de 
modo,  que  viesse  um  dia  a  tomar  o  seu  em- 
prego. 

Aos  15  annos  de  idade  sabia  quanto  se 
ensinava  nas  aulas  publicas  em  Setúbal  :  e 
havia  bebido  com  o  leite  o  instincto  musical, 
arte  em  que  sua  mãi  era  insigne.  Entrou  na 
Universidade  de  Coimbra  em  1796  sabendo 
já  que  na  direcção  das  nossas  cogitações 
para  o  util  á  existência  no  estado  social  con- 
siste o  verdadeiro  fim  de  todos  os  estudos. 
Depois  de  conhecer  as  leis  romanas  e  as  por? 
tuguezas ,  applicou-se  ao  direito  natural ,  e  ao 
direito  publico  ,  alta  sciencia ,  que  reúne  a 
perfeição  do  coração  ao  estudo  do  espirito. 

Formou-se    em    leis  no  anno    de  1800  •* 
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quando  se  dispunha  a  ir  tomar  o  emprego  de 
seu  pai  (a  fim  de  o  ajudar  na  velhice),  rece^ 
beu  a  triste  noticia  da  sua  morte.  Não  tendo 
inclinação  áquelle  emprego  ,  nem  ao  de  jul. 
gador,  quiz  estudar  as  sciencias  exactas.  Ha- 
via por  melhor  ser  lente  de  mathematica ,  do 
que  advogar  ou  ser  juiz.  Formou-se  naquella 
faculdade,  no  anno  de  1804. 

Recolheu-se  a  Lisboa  ,  em  1805  ;  porém 
de  nada  servem  estudos ,  onde  só  prestam  ri- 
quezas, empenhos,  ou  servilismo.  Morreria  do 
fome  se  não  o  soccorresse  o  benemérito  c  vir- 
tuoso José  Aleixo  Falcão  Yanzeler. 

Versado  nas  linguas  mortas ,  bom  poeta , 
formado  em  juris-prudencia,  excellente  ma- 
thematico,  senhor  da  litteratura,  filosofo  con- 
summado,  tendo  já  composto  muitas  obras  de 
primor ,  apenas  obteve  (  por  influxo  do  mes- 
mo Yanzeler  )  em  1810  entrar  na  Secre- 
taria do  exercito:  acompanhou  sempre  o  aju- 
dante general,  até  se  recolher  a  Lisboa,  em 
1814,  e  ficou  addido  á  Secretaria. 

A  litteratura  é ,  sem  duvida ,  a  expe- 
riência escolhida  do  pensamento  publico;  e  os 
lettrados  são  os  interpretes  da  opinião  da  so- 
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ciedade  :  quanto  mais  força  ganha  o  pensa- 
mento do  povo  ,  maior  influencia  adquirem  as 
lettras.  A  moral  unida  com  a  filosofia,  levanta  o 
famoso  templo  da  litteratura;  mas  impõe  gran- 
des obrigações  aos  homens  investidos  no  sacer- 
dócio do  pensamento.  Rodrigo  Ferreira  da  Cos- 
ta passava  as  horas  vagas  a  estudar  em  retiro. 

Na  solidão  é  o  homem  de  génio  o  que  de- 
ve ser;  alli  reúne  todas  as  forças  da  sua  al- 
ma ;  cada  instante  é  representado  por  um  pen- 
samento ;  e  só  então  a  alma  goza  todo  o  vi- 
gor da  independência.  Esta  com  a  verdade 
formavão  a  sua  paixão.  O  amor  da  pátria  eda 
razão  foi  quem  o  levou  a  escrever  obras  tão 
dignas  para  deixar  em  legado  á  posteridade. 

No  anno  de  1821  foi  eleito  Deputado  ás 
Cortes,  Liberal  como  Francklin,  tomou  o  seu 
exemplo  :  não  quiz  ostentar  de  orador.  Apenas 
fazia  raciocínios,  a  fim  de  encaminhar  as  boas 
votações.  Foi  nesse  tempo  (  apesar  dos  assí- 
duos trabalhos  do  Congresso)  que  deu  ao  pre- 
lo a  exposição  dos  direitos  e  obrigações  do  ho- 
mem natural  e  social  ;  dos  principios  da  ordem 
politica,  segundo  osystema  da  Constituição 
Portugueza  de  1822. 
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Em  1823  entrou  no  exercício  d:i  Cadeira 
do  primeiro  anno ,  na  Academia  da  marinha. 
Carneades  não  dicíava  lições  mais  bem  dedu- 
zidas, nem  mais  exactas.  Havia  dom  singular 
para  infundir  a  luz  da  verdade  no  espirito  de 

seus  alumnos.  O  certo  é  que  só  no  caminho 
da  virtude  se  encontra  o  amor  do  bem  publico. 

Alli  não  tem  o  homem  em  sua  alma  os  remor- 
sos e  as  sedições  que  agitam  o  malévolo:  é 
feliz  pelo  bem  que  tem  feito;  pelo  que  espe- 
Ta  fazer.  Gosa  da  estimação  propria,  obtendo 
a  dos  outros ,  e  parece  trabalhar  só  a  benefi- 
cio délies  :  toda  a  sua  vida  está  em  acção ,  e 
todas  as  suas  acções  nascem  de  alguma  vir- 
tude particular.  Assim  Rodrigo  Ferreira  da 
Costa  desfruetou  a  verdadeira  felicidade  na 
continuação  de  acções  conformes  á  virtude. 
Possuia  liberalidade  e  firmeza  de  caracter  ca- 
paz de  supportai*  as  maldades  dos  homens  ,  e 
mesmo  o  que  perturba  e  constrange  a  nature- 
za ;  mas  não  é  dado  a  nenhum  mortal  alterar  as 
suas  leis.  Sendo  atacado  por  doença  horrível,  e 
havendo  alma  imprópria  de  habitar  em  ruí- 
nas, ousado  affront  ou  a  morte. 

Praticou    sempre    a    religião  da  virtude. 
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Amava  o  próximo  ,  dava  culto  á  verdade ,  á 
justiça  e  á  beneficência.  Christão  sem  alarde, 
e  sem  fraqueza. 

Nem  o  assusta  da  morte  o  trance  horrendo  : 
Quem  vive  sem  remorsos  morre  firme. 

Juizo  sobre  as  obras  de  R.  F.  da  Costa. 

l.a  Princípios  de  musica:  são  os  preceitos  e 
pratica  deduzidos  de  seus  verdadeiros  princí- 
pios por  um  modo  rigoroso  c  adequado  ;  mos- 
trando-se  ao  mesmo  tempo  as  modificações  e 
excepções  que  elles  podem  e  devem  ter. 

2.a  Lyra  ingénua:  contém  algumas  Can- 
çonetas eróticas  com  uneção  sentimental:  ou 
peças  filosóficas  com  elevação  de  idéas  e  pu- 
reza de  dicção. 

3a  Deducção  filosófica  da  desigualdade 
dos  sexos ,  e  de  seus  direitos  por  natureza  : 
opúsculo  cheio  de  pensamentos  novos  e  bem 
ligados ,  em  estilo  culto  e  conciso. 

4.a  Reflexões  e  observações  previas  para  a 
escolha  do  melhor  systema  de  orthografia  por- 
tiumeza  :  esta  memoria  contém  cousas  de  mui- 
ta  utilidade. 

5.a  Orthografia  portngueza  deduzida  das 
suas  três  bases ,  a  pronunciação ,  a  etymolo- 
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gia ,  e  o  uso  dos  doutos  :  é  digna  das  medi- 
tações ,  que  a  produziram. 

6-a  Elementos  de  arithmetica  e  álgebra  , 
tratada  promiscuameníe  em  reciproca  depen- 
dência :  escreveu  a  passo  igual  os  rudimentos 
de  uma  e  outra  ;  considerou  a  álgebra  como 
arithmetica  tlieorica  e  sublime  ;  e  a  arithme- 
tica como  exemplar  das  abstracções  algébricas 
applicadas  á  pratica.  A  álgebra  dá  as  regras 
do  calculo  das  quantidades  ;  e  a  arithmetica 
os  exemplos. 

7.a  Resumo  das  doutrinas  contidas  nos  ele. 
mentos  de  analyse  de  Bezout  :  reduziu  em  bre- 
ve a  substancia  das  verdades  technicas  e  de 
praticas  operatórias,  tornou-se  o  deposito  do 
essencial  da  sciencia ,  que  importa  guardar  na 
memoria.  Assim  os  bons  summarios  dos  com- 
pêndios das   aulas  são  de  extrema  utilidade. 

8.a  Exposição  dos  direitos  e  obrigações  do 
homem  natural  e  social  ;  e  dos  princípios  da 
ordem  politica  :  esta  é,  sem  duvida,  a  sciencia 
da  associação  dos  homens  e  do  governo  so- 
cial. Comprehende  tanto  o  conhecimento  da 
formação  da  sociedade  civil ,  como  o  das  cau. 
sas  da  sua  dissolução.  Logo  no  estado  da  po- 
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lítica  deve  principiar-se,  indagando  o  que  é  o 
homem,  e  o  que  foi  antes  das  suas  associa- 
ções. Depois  deve  examinasse  como  se  ins- 
tituem as  sociedades  civis:  que  diversas  for- 
mas podem  receber:  quaes  vinculos  as  pro- 
duzem :  como  se  ordenão  e  mantém  os  gover- 
nos :  que  princípios  tendem  a  corrompêlos  e 
a  destruilos  :  como  possa  conservar  -se  a  in- 
stituição politica  :  como  obstar-se  á  sua  des- 
truição: que  vasto  campo  de  doutrinas!  O 
compendio  de  R.  F.  da  Costa  acha-se  nisto 
mui  rico. 

Em  obra  scientifica  desta  natureza,  cuith 
pre  que  a  doutrina  seja  acompanhada  dos  mo- 
tivos. A  lógica  mais  rigorosa ,  a  analyse 
mais  delicada  ahi  devem  exercer  o  seu  impé- 
rio. Todo  o  facto  ou  hypothèse  possível  care- 
ce de  ser  considerado ,  e  perguntado  pelas  ra- 
zões da  sua  existência  ou  rejeição.  Assim  só 
será  perfeito,  se  as  doutrinas  forem  todas  li- 
gadas com  estricta  connexão.  Mas  quanto  não 
é  difficultoso  introduzir  a  luz  geométrica  em 
matérias  mora  es  e  politicas  !  Em  obra  tal  só 
o  meu  bom  amigo  chegou  á  perfeição. 
9.a  Theoria  das  faculdades  e  operações  in- 
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tellectuaes  e  moraes:  expoz  nesta  obra  os 
princípios  da  psycologia  de  maneira  constan- 
te com  as  luzes  actuaes  da  fysiologia  ;  oiîere- 
cendo  collecção  de  generalidades  uteis  para  en- 
trar-se  nos  estudos  da  moral ,  das  humanida- 
des ,  e  dos  ramos  politicos.  Ahi  se  contém , 
a  meu  ver ,  os  elementos  da  filosofia  do  ho- 
mem. 

10. a  Templo  de  Gnido:  foi-lhe  agradável 
sem  duvida  copiar  as  doçuras  da  paz  no  hei] o 
quadro  de  um  povo  venturoso  pelos  dons  da 
natureza ,  e  pelas  meigas  allianças  de  amor  e 
amizade.  E  quem  poderia  dar  imagens  ex- 
pressivas para  este  painel  mimoso,  senão 
um  povo  de  mancebos  vivendo  em  clima  ame- 
no, qual  nos  descreve  a  fabula  o  de  Gnido 
nas  douradas  eras  dos  heroes  da  Grécia"?  Co- 
mo se  pintaria  esbelta  a  natureza,  senão 
qual  devia  aehar-se  ao  sair  das  mãos  do  li- 
beral creador  ?  Como  se  retrataria  o  homem 
elegante,  senão  no  vigor  da  sua  mocidade 
entregue  ao  suave  impulso  dos  affectos  mais 
ternos  do  coração*?  Deixem  julgar  a  mocida- 
de ,  diz  Montesquieu ,  do  merecimento  de  um 
livro,  que  lhe  foi  consagrado.  Só  aeila  com- 
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pcte  dar  todo    o  valor    ao  Templo    de   Gni- 
do. 

II."  Poema  da  Ventura:  Deixo  que  ajuí- 
zem desta  obra  as  pessoas  a  quem  tenho  o 
gosto  de  offerecela  com  o  retrato  do  tradu- 
ctor,  improvisado  por  elle  na  occasião  em 
que  o  portentoso  génio  do  nosso  immortal  Se- 
queira o  estava  copiando  do  natural. 

Olhos  brandos ,   sobrolho  arregaçado  : 
O  nariz  aquilino  a  bocca  miúda  : 
Kosto  aberto  com  barba  cabeluda  : 
Corpo  em  boa  estatura  mas  delgado. 

Frugal  com  o  bom ,  paciente  co'o  máo  fado  : 
Da  rasao  sempre  attento  á  voz  sisuda: 
Em  ser  ditoso  por  si  mesmo  estuda 
Das  vaidades  do  mundo   despegado. 

Amigo  dos  que  amigo  o  considerâo  : 

Aos  mimos  da  belleza  nunca  ingrato  : 
Para  os  destinos  prompto ,  que  o  esperSo. 

Tardo   e  seguro  ;  intrépido  e  pacato  : 
Tolerante  com  todos  que  o  tolerâo  : 
Pinta   assim,   Grão  Sequeira,  o  meu  retrato. 
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Prologo* 


A 


felicidade  he  o  alvo  dos  desejos  de  to- 
dos os  homens  ;  porém  não  o  das  suas  re- 
flexões. Buscando-a  continuamente ,  mal  se 
instrue  nos  meios  de  alcançala  :  e  apenas  tem 
produzido  sobre  ella  alguns  provérbios  e  can- 
ções ;  mas  poucas  obras. 

Os  filósofos  da  antiguidade  occupavão-se 
muito  com  este  objecto  importante  ;  porém 
deixarão-nos  mais  frases  do  que  idéas.  En- 
contra-se  em  algumas  obras  de  Séneca  bas- 
tante espirito  e  pouca  filosofia. 

Os  moralistas  modernos ,  levados  da  su- 
perstição ,  que  só  domina  o  homem  cm 
quanto  o  humilha  e  aterra ,  tem  feito  a  sa- 
tyra,  e  não  a  historia  da  natureza  humana. 
Promettendo  pintala  desfigurão-a.  Desterra  o 
a  ventura  para  o  ceo,  suppondo  que  não  ha- 
bita na  terra.  Pelo  sacrifício  dos  prazeres  nos 
propõem  merecer  a  felicidade  ,  que  poserão 
além  da  vida.  Para  elles  o  presente  henada. 
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o  futuro  é  tudo:  e  nos  mais  belles  paizes  do 
mundo  a  sciencia  da  salvação  tem  invadido 
os  domínios  da  sciencia  da  felicidade. 

Alguns  filósofos  modernos  escreverão 
seus  tratados  sobre  a  natureza  ;  porém  pouca 
instrucção  se  colhe  délies.  Um  arranjado  sys- 
tema  conforme  ao  seu  caracter,  gosto,  e  si- 
tuação, poucas  cousas  ensinão  acerca  do  mo- 
do de  tornar  a  felicidade  geral.  Outros  dando 
os  desejos  por  tormentos,  o  trabalho  por  es- 
tado de  sofrimento,  e  a  esperança  por  fonte 
de  dôr,  figurão-nos  opprimidos  com  o  peso 
de  nossos  males. 

Ápezar  deites  escriptores,  escutar-se-ha 
com  prazer  um  verdadeiro  filosofo,  amável 
presado,  e  ditoso,  cantando  a  Ventura.  Ler- 
se-ha  com  interesse  este  poema ,  onde  se  en- 
contrão idéas  grandes,  quadros  sublimes  , 
sam  filosofia,  enthusiasmo,  energia,  e  mul- 
tidão de  imagens.  Se  o  plano  não  está  com- 
pletamente desempenhado ,  se  a  obra  contém 
negligencias  nas  miudezas ,  ou  alguns  defei- 
tos ,  são  estes  em  parte  expiados  por  bellezas 
da  primeira  ordem.  Os  mesmos  defeitos  se  en- 
contrão no  poema  de  Lucrécio  ;  e  com  tudo 
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elle  tem  salvado  com  gloria  a  longa  serie  de 
vinte  séculos. 

Lucrécio  e  Helvécio  morrerão  antes  de  aca- 
bar os  sens  poemas.  He  de  esperar  que  o 
da  Ventura  corra  com  o  mesmo  agrado,  que 
o  da  natureza  das  cousas  alcançou  do  seu  sé- 
culo ,  e  da  posteridade.  Bem  o  merece ,  ao 
menos  pelo  ardor  da  felicidade  que  reina  em 
todo  elle.    Saint  Lambert. 

Torna-se  ainda  mais  recommendavel  para 
nos  o  poema  da  Ventura  pela  profecia  poli- 
tica, com  que  o  autor  forma  o  seu  desfecho. 
Profundo  escrutador  do  espirito  e  do  coração 
humano,  reconhecendo  que  a  felicidade  geral 
só  pode  ser  obra  das  leis ,  e  dos  governos , 
se  não  chegou  a  gozar  dos  fructos  da  refor, 
ma ,  que  estes  vão  recebendo  na  Europa  por 
meio  de  constituições  liberaes,  que  sustentem 
os  direitos  dos  povos,  e  colloquem  o  exerei- 
cio  do  poder  legislativo  na  representação  na- 
cional ;  ao  menos  prévio ,  annunciou ,  e  pre- 
parou elle  mesmo  por  seus  sábios  escriptos 
esse  século  de  luzes  e  de  Uberdade,  cuja  au- 
rora já  expende  sobre  o  nosso  horisonte;  se. 

culo  ditoso,  em  que  a  Ventura  ha  de  voltar 

2  * 
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á  terra  o  familiarisar-sc  com  o  homem. 
O  traductor  não  se  occupando  de  traslado 
em  prosa,  mas  de  conversão  de  poesia  fran- 
ceza  para  versos  portuguezes,  cuidou  em  se- 
guir sempre  o  fio  dos  pensamentos,  revestiu, 
do-os  de  linguagem  propria.  Nisto  me  parece 
ter  beneficiado  a  obra  para  nós  ;  por  que  da 
parte  do  original  achão-se  muitas  expressões 
introduzidas  pela  necessidade  do  metro  e  da 
rhythma ,  e  muitas  minúcias ,  de  que  o  enge- 
nho francez,  em  obra  de  imaginação,  se  a- 
proveita  e  gosta  :  o  que  tudo  desappareceu 
na  traducção.  O  merecimento  deste  trabalho 
julgue-o  o  publico. 

Editor. 
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A  VENTURA 

POEMA    ALLEGORICO. 


CANTO     I. 

Argumento. 

J_ndaga  o  poeta,  em  que  espécie  de  bens  a 
natureza  constituio  a  felicidade.  Consulta  a 
sabedoria:  e  esta  lhe  mostra  as  vantagens  e 
inconvenientes  do  que  chamamos  bens.  .  Os 
prazeres  do  amor  felicitão  o  homem  por  mo- 
mentos ;  mas  seguem-se-lhe  desgostos  e  enfa- 
dos :  e  quem  se  entregou  a  elles  com  dema- 
zia,  acha-se  na  idade  adiantada  infeliz  sem 
remédio.  Mostradhe  a  sabedoria  os  prazeres, 
desordens ,  estragos ,  e  crimes  da  ambição. 
O  poeta  conclue,  que  se  as  grandezas  são 
fonte  de  prazer,  ainda  concorrem  menos  para 
a  ventura  do  que  a  sensualidade. 
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Enluctado  o  mortal  por  mil  enfados , 
Terá  sentença  de  desgraça  eterna  ? 
Que  correntes ,  que  ventos  tormentosos 
Me  repellem  das  ilhas  da  Ventura  ? 
Que  escolhos  guardão  bravos  a  alta  costa? 
Arredados  os  homens  de  seus  portos  , 
Qual  lenho  afflicto  sem  agulha  ou  leme, 
Vejo  errantes  vogar  á  tona  da  agua. 
Vem  pois,  Sapiência  augusta,  conduzir-me, 
Ah,  que  posso  eu  sem  ti?  Em  meu  soccorro 
Desce,  e  faze  brilhar  teu  claro  facho. 
Perdido  atraz  de  estéreis  esperanças 
Entre  as  voltas  de  immenso  labyrintho, 
Ai  de  mim  !   Dize ,  acaso  nos  prazeres , 
Acaso  nas  grandezas  deve  o  homem 
Buscar ,  e  encontrará  Felicidade  % 
Minhas  duvidas  tu  resolve ,  ó  Sofia  : 
Vem  metter-me  na  estrada  da  Ventura. 

Assim  pensava,  quando  meigo  somno 
Cerrar  veio  meus  olhos.  De  repente 
Da  celeste  mansão  baixando  á  terra 
Dourado  Sonho,  em  nuvem  azulada 
Sapiência  ingénua  me  apresenta  á  vista. 
Singela  em  seus  discursos ,  doce ,  aífavel , 
Jamais  affecta  orgulho  pedantesco. 
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De  falso  zelo  odiando  as  imposturas 
A's  lições  de  Epicuro  presta  ouvidos. 
Indulgente  cõ  os  homens  não  repelle 
Da  sua  Corte  os  risos ,  e  os  amores. 
Venho  ,   diz  ,   consolar  tua   amargura  : 
Dos  turvos  olhos  enchugar-te  o  pranto. 
Dirigindo  ao  acaso  incertos  passos  , 
Procuras  a  Ventura ,  onde  não  mora. 

Nisto  me  acho  no  centro  de  floresta , 
Cuja  sombra  he  regada  de  aguas  frescas. 
Sob  myrteo  pallio  jaz  throno  de  flores , 
Pela  arte  as  vivas  cores  matizadas. 
Os  gorgeios  dos  pássaros  me  encantão. 
Dos  floridos  arbustos,  que  vicejão, 
Fragrante  exhalação  perfuma  os  ares. 
Seus  aromas,  matiz,  e  fresca  sombra 
A  amor  os  peitos  abrem ,  e  os  sentidos  : 
Tudo  respira  languida  ternura. 

Aqui  reina  a  Molleza ,  diz  Sajnencia. 
E  logo  que  attractivos,  que  bellezas 
A  meus  olhos  se  ostentão  extasiados  ! 
Na  tez  contrastão  rosas,  e  açucenas. 
Descança  a  fronte  em  braço  de  alabastro. 
O  corpo  he  semi-nu,  e  a  bocca  aberta. 
Dos  olhos  scintillando  accesas  flammas 
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Ao  seio  palpitante  os  gostos  chama  o. 
De  Zefyro  indiscreto  o  brando  sopro 
Mollemente  levanta  o  veo  ondeado. 
Pudor  íallaz  ás  anciãs  dos  amantes 
Oppõe  desdéns  ,  oppõe  meigas  recusas  , 
llogos ,  gritos  ,  defezas  tão  cobardes  , 
Que  alentando  esperanças  animosas, 
Ou  provocando  offensa  vingativa. 
Ao  estro  audaz  tentar  permittem  tudo. 

Mas  que  ignoto  prazer  me  aqui  suspende  ? 
Cantando  Amor ,  e  os  doces  seus  delirios . 
Tenras  Nymfas ,  mui  verdes  a  gozalos, 
Na  seducção  se  exercem  prematuras. 
Com  pe  veloz  foge  uma  ao  Fauno  ardente, 
E  em  seu  rápido  curso  escapa  á  vista. 
Cõ  os  braços  outra  erguidos  pelas  Graças 
Arrastra  após  risonha  terno  Amante. 
Modesto  em  seus  desejos  pede  um  beijo; 
E  ella  tendo-o  negado,  o  cede  ao  roubo. 
Aos  pes  de  Omfale  fia  o  fero  Alcides. 
Entre  os  braços  de  Armida  adormecido , 
Reinaldo  alem  se  esquece  dos  deveres. 
Inda  não  vio  o  espelho  enfeitiçado  j 
Que  mostrando-flhe  a  culpa  vergonhosa 
lia  de  arrancalo  aos  braços  da  Mollcza. 
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Do  seu  tlirono  recôndito  assombrado 
Por  espessa  folhagem  se  descobrem 
Os  bosque  em  bosquetes  repartidos  : 
De  lascivos  deleites  scena  activa , 
Onde  Hebe  brinca  em  mil  variados  jogos. 
Dos  Risos  conduzido  parto,  e  vejo 
Entranharem-se  as  bellas  na  floresta , 
Fugindo  á  luz  :   e  sobre  molles  camas 
De  verdes  fetos  languidas  cairem. 
Leve  garça  lhes  cobre  os  alvos  corpo* 
Pela  arte  de  agradar  no  collo  atada. 
Fracco  estorvo  á-s  cubicas  amorosas , 
O  veo  se  rasga:  Amor  triumfa  ufano. 
Mil  beijos  inflammados  terno  Amante 
Torna  e  dá  :  pelos  lábios  lhe  erra  a  alma. 
De  seus  crebros  suspiros  soa  o  bosque. 
Nos  braços  do  prazer  a  formosura 
Imperfeita  se  pule ,  e  se  embelleza. 

Juncto  a  limpo  ribeiro  para  um  lado 
São  os  jogos  da  lucta.  À  Bella  ao  Forte 
Disputa  os  mimos,  que  roubar-lhe  intenta. 
Evitar-se  ora  os  vejo  um  após  outro: 
Ora  acommettem.  Lá  succumbe  a  Nymfa 
Derribada  por  terra.  Que  attractivos , 
Que  encantos  se  apresenta  o  a  meus  olhos! 
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Recarre  o  pejo5  a  grilos  impotentes, 
Ou  ;t  brandos  queixumes.  Vaõs  recursos  l 
Sobre  o  espelho  das  aguas  crystallinas 
O  Ribeiro  reflecte  os- seus  amores. 
Em  vão  a  Noyade  em  profunda  gruta 
Debaixo  da  agua  esconde  a  gentileza: 
Amor  mergulha,  abraça-a  ;  e  no  seio 
Das  ondas  arde  o  fogo  das  cubicas. 
Tudo  em  gozar  se  occupa  nestes  sitios. 
Cupido  prolongando  os  seus  transportes- 
Ensina  as  artes  de  accender  desejos, 
E  faz  variar  as  formas  dos  prazeres. 

Já  vejo:  todo  o  Sábio  he  Sybarita, 
(Digo  então)  e  a  Ventura  aqui  reside. 
Princeza  destes  climas,  eu  te  adoro! 
Ministras  do  prazer,  a  vós  me  voto! 

Mas  já  mornos  amantes  nas  caricias. 

No  seio  dos  deleites  se  exbaurião 

De  ternuras.  Seus  olhos  desmaiados 

Já  nãobrilhão  comas  chammasdos  desejos, 

E  a  fria  Languidez  succède  aos  gostos. 

Nos  braços  das  delicias,  ó  Sapiência, 

Será  clarão  fosfórico  a   Ventura  ? 

Para  avivar  cubicas  satisfeitas 

Não  tem  Belleza  encantos  poderosos  ? 
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Não,  diz  Sapiência.  Observa  além  no  fundo 
O  cortejo  das  magoas,  dos  pezares, 
Vexas  crescer  espinhos  entre  as  flores. 
E  quando  Hebe  se  ausenta,  o  ceo  so  manda 
Dissabores  sem  mescla  de  alegria. 
Neste  Templo,  onde  buscas  a  Ventura, 
Habitão  Zelos ,  Ódios ,  e  Desgostos. 
Quando  o  Gmidio  se  ausenta,  em  vão  o  invocão: 
De  Amor  não  pôde  a  chamma  ser  eterna. 
Seu  favor  te  seduz  breves  instantes  : 
Transporte  o  guia;  seguem-no  amarguras. 

Hebe  subito  foge  :  e  sobre  os  bosques 
Boreas ,   nevado  o  rosto,  ajuncta  as  nuvens. 
Em  carro  escuro  por  inflados  Ventos 
Puxado  o  frio  Inverno  ,  lança  em  terra 
Da  louçam  Primavera  o  Paço  augusto. 
Dos  murchos  ramos  se  desprendem  folhas: 
As  aguas  gelão:  secca-se  a  verdura  : 
Névoa  espessa  succède  á  luz  do  dia. 
No  throno ,  onde  a  Molleza  ,  e  Amor  reinavão 
Ah  quem  vejo  sentado"?  O  crespo  Enfado: 
Monstro ,  que  se  aborrece ,  e  se  devora  , 
E  fugindo  de  si,  se  encontra  sempre. 
Cinge-lhe  a  testa  ramo  de  acypreste. 
Ao  lado  Amantes  lanção  vãos  pezares. 
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Desditosos!   Kxtinctos  seus  transportes.  * 
Tenteão  com  horror  o  vácuo  da  alma. 
Já  a  Doença  cõ   o  rosto  macilento, 
Cõ  os  olhos  encovados  e  mortiços, 
E  o  curvo  corpo  no  bordão  firmado 
Da  lenta  Idade  apressa  os  duros  golpes: 
E  com  dedos  de  bronze  lavra  a  fronte. 
Invoca  a  Morte,  amparo  de  ijifelizes  : 
E  as  duras  Parcas  negão-se  a  seus  votos. 

Ah  (grito  eu)  a  Ventura  aqui  he  sombra; 
He  clarão  fugitivo  em  noite  escura  ! 
Forque  te  finas ,  louco ,  em  vãos  pezares  % 
Dos  bens  passados  vem  teu  mal  presente. 

Podéra  ser  ditoso,    diz  Sapiência , 
Se  Amor  prudente  e  parco  acompassasse 
Seus  prazeres  na  ardente  mocidade. 
Amor  he  dom  dos  Numes ,  vida  da  alma  ; 
He  a  imagem  do  excesso  da  Ventura. 
Mas  convém  nos  verdores  sabiamente 
Poupar  os  bens  de  todas  as  edades, 
De  que  servem  pezares  importunos  % 
Eemorso  inutil  he  dobrada  angustia. 

Ha  horas  de  illusão  e  suavidade, 
Que  o  terno  Amante  eternizar  quizera  : 
Mas  jamais  houve  instante ,  em  que  o  Suberbo 
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Be  cubicas  exemplo  appetecersse 
Demorar-se  no  gozo  do  presente. 
Grandezas  alcançadas  gerão  sempre 
De  mor  grandeza  enérgicos  desejos. 
Medradas  esperanças  movem  outras  : 
E  de  anhelo  em  anhelo  chega  á  tumba. 

Disse  :  e  logo  do  Templo  da  Molleza 
Nos  arrancão  no  carro  da  Sapiência 
Fogosos  Urcos ,  que  rompendo  os  ares 
Ferem  raios  na  rápida  carreira. 
Domado  o  impulso  pela  mão  que  os  rege , 
Vão  descampar-se  em  árida  planície. 
Alli  se  elevão  serras  escarpadas 
Cobertas  de  esqueletos,  e  despojos. 
Nos  cumes  sobranceiros  destroncados 
Fuzilão  raios,  as  tormentas  roncão. 

Que  horror  me  assalta  !  Que  clamor  terrível  ! 
Qual  pico  se  ergue  até  ao  firmamento 
De  entre  as  serras ,  de  abysmos  mil  cercado  ? 
Porque  altas  esperanças  destes  montes 
O  Heróe  gfe  arroja  ao  cimo  tempestuoso  "? 

Eisalli  donde  humildes,  diz  Sapiência, 
Os  férreos  Ambiciosos ,  suffocando 
Do  remorso  os  clamores  importunos  , 
Vão  implorar  a  Sorte  caprichosa  , 


!'!  á  custa  da  honra  conquistar  Fort  ima: 
Donde  vão  enfeitar  o  próprio  orgulho 
Com  quimeras,  cora  títulos  pomposos, 
Co  a  purpura  eminente,  ou  poder  summo, 
Fantasmais  da  Ventura,  e  não  venturas. 
Ao  pe  da  rocha  nas  dispersas  nanás 
Tens  a  torva  Ambição  de  olhos  ferozes. 
Sempre  errante  nas  bordas  dos  abysmos, 
Devorada  de  angustias ,  cortejada 
Pelos  crimes,  inquieta  cõ  o  presente, 
Mal  chega  a  ver  a  imagem  do  futuro, 
Se  não  infiel  no  espelho  da  Esperança. 
O  previsto  Temor  por  entre  as  trevas 
Com  alampada  fúnebre  lha  mostra. 
Por  castigala  o  ceo  lhe  expõe  presentes 
A's  vezes  mil  catástrofes  incertas. 

O'  maldita  Ambição,  exclama  Sofia, 
Ja  freme  sobre  ti  vingança  horrível  ! 
Em  vão  Pcrfidias,  Fraudes ,  e  Furores 
Te  aplanarão  a  estrada  das  grandezas  : 
No  throno  altivo  soffres  sobresaltos  , 
E  manchas  com  teu  pranto  o  veo  dourado. 

Disse  :  e  sobre  as  montanhas  cavernosas 
Ouço  dar  a  Ambição  terríveis  urros. 
Com  longo  estrondo ,  qual  trovão  medonho  , 
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Retumbão  seus  clamores  nos  dois  polos. 
A  seus  brados  correndo  os  ambiciosos  , 
Por  très  estradas  íngremes  caminhão. 
Uns  do  pallido  Susto  precedidos 
Com  arrogantes  mãos  ensanguentadas 
Arremessão  marchando  infestos  dardos. 
A  Afflicção  se  revolve  após  seus  passos, 
Atraz  a  Escravidão  arrastra  ferros , 
Rogando  á  Morte  ultime  os  seus  tormentos. 
Lá  se  avanção  Guerreiros ,  diz  Sapiência .. 
Que  a   Victoria  coroou  de  indignos  Louros  ! 
São  flagellos  do  mundo  !  Nossos  males 
Do  seu  valor  e  heroísmo  são  os  fruetos. 
Ah  que  horrores  1  Que  estragos  !  Que  gemidos  '• 
As  luzidas  Cidades ,  e  as  Aldeias , 
As  Campinas  de  messes  carregadas 
Ao  seu  aspecto  mudão-se  em  desertos  ! 
Lá  vai  Terror  convulso ,  e  descorado  , 
Que  foge,  e  pára,  e  escuta,  e  se  atropela. 
Atraz  prosegue  a  barbara  Crueza 
Com  férreos  pes  trilhando  a  humanidade. 
O  cego  Desespero  acceso  em  guerra  , 
Torvo,  e  nu  corre,  pugna,  e  se  agrilhoa. 

Feros  conquistadores,  quaes  Romanos, 
Co   a  propria  gloria  opprimem  os  viventes. 


32 

Seus  passos  destractivos  vos  marcados 
(Vias  mãos  da  Camagem.  Luz  sulfúrea 
De  incendiados  baluartes  os  illustra. 

Rue  o  templo  da  Paz  á  vista  délies: 
E  as  Artes  consternadas  se  dispersão. 
Eisalli  os  Fantasmas,  de  que  o  mundo 
Venera  o  grão  poder,  e  adora  os  mandos! 
Construe-lhe  arrogantes  mausoleos  , 
Do  seu  nada  orgulhosos  monumentos. 
Assim  levando  ao  eco  iniquos  votos 
Se  conspira  cõ  os  próprios  destruidores  : 
E  applaudindo  os  caprichos  dos   Suberbos 
Lhe  imprime  audaz  arrojo  a  novos  crimes. 

O'  vós ,  Mortaes  zelosos  de  honra  espúria 
Que  consagraes  nos  campos  de  M  avorte 
O  homicídio  !  Sabei ,  que  o  nobre  heroisma 
Se  mede  pelo  bem  da  humanidade. 

Mas  que  bando  de  humilde  catadura 
Por  escuras  veredas  trepa  aos  montes , 
E  affectando  o  desprezo  das  grandezas 
Com  desdém  refalsado  affecta  as  honras  ? 
Na  frente  marcha  a  dobre  Hypocrisia , 
Monstro  atroz,   dos  remorsos  callejado, 
Insensivel  aos  crimes ,   e  ao  opprobrio , 
Que  zombando  do  Numen  finge  amalo , 
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E  até  seu  nome  invoca  nas  maldades. 

De  po  coberto  o  livido  semblante 

Cõ  os  cilícios  encobre  altivo  orgulho. 

Das  estúpidas  gentes  respeitada 

Reina  pela  impostura ,  ardil ,  e  fraude , 

Pelo  temor  de  um  Deus ,  de  quem  blasfema  , 

Pela  crédula  e  cega  Fatuidade. 

Mil  sequazes  conduz  aos  altos  monte  s  : 

E  implacável  espanta  de  seu  lado 

A  terna   Caridade  ardente  em  zelo , 

Que  aos  mortaes  reverbera  amor  divino. 

Inclemente  verdugo  das   Virtudes 

Mantém  no  rosto  a  paz,  no  peito  a  guerra* 

Horroriza-se  o  Ceo  de  a  ver,  e  ouvila. 

Por  outra  estrada  trepa  ao  cume  excelso 
Rasteiro  Cortezão ,  reptil  do  Paço, 
Cameleão  multiforme  ao  pe  dos  Grandes  : 
Na  Corte  humilde ,  altivo  na  Cidade  : 
Ao  Stado  inutil,  pérfido  aos  amigos: 
Que  atado  com  vaidade  ao  jugo  régio 
De  um  rasgo  de  olho  espera  o  bem  supremo. 

Ah  quanto  dista  ás  vezes  a  Ventura 
Da  suprema  grandeza  ?  Alem  sem  fausto 
^  es  um  Rei  desgraçado  e  solitário. 
Roaz  Remorso  o  cerca,  e  atenaza, 


E  se  encerra  em  seu  leito,  e  o  devora. 

No  em  tanto  á  roda  du  fatal  rochedo. 
Onde  a  Fortuna  ostenta  á  luz  de  raios 
As  grandezas ,  e  os  títulos  prezados, 
Se  postarão  os  bravos   Ambiciosos. 
Ora  em  tropel  rompendo  á  escalada, 
A  seus  pes  muge  a  terra,  e  treme,  e abate. 
(  )bstinados  trepando  ao  árduo  pico 
Mil  se  abysmão  nos  golfos ,  que  se  lhe  abrem. 
Arrancão  ferros  :  travão-se  em  combate  : 
Tibério  vence  o  válido  Sejano  : 
Aaron  derriba  aos  pes  Dathan  suberbo: 
Tamerlão  Bajazeto  algema ,  e  prostra. 

Por  toda  a  parte  encontro  negros  sustos  : 
Frio  horror  me  traspassa.  Eis  a  Fortui/a, 
Vendados  olhos,  cò  o  potente  braço 
Levantando  ao  acaso  um  dos  Guerreiros > 
O  põe  na  sede  excelsa  do  seu  throno. 
Sob  o  docel  se  espanta  o  Ambicioso  , 
E  carpe  ver-se  ja  no  termo  infausto 
De  existir  sem  poder  formar  desejos. 
..  Que!  diz  elle:  assaltado  de  terrores , 
,,  Remordido  do  horror  dos  próprios  crimes, 
,,  Rodeado  de  inimigos  implacáveis, 
„  Terei  tudo  a  temer,;  a  esperar  nada?  „ 
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Ve  esses  fátuos  insultar  os  gau'dios , 
Que  não  podem  lograr  :  e  c5  os   vapores 
Do  seu  falso  heroísmo  embriegados , 
Missionários  e  Martyres  teimosos 
Do  austero  Zenon  ismo  ,  por  suberba 
Preferir  loucamente  a  dor  ao  gosto, 
E  a  gloria  de  insultar  doces  prazeres 
Ao  mimo  afortunado  de  logralos. 

Mas  como  com  discursos  insensatos 
Por  tão  longas  idades  ,  ó  Sapiência  , 
Poderão  illudir  a  Grécia,  e  Roma? 
Não  te  admires ,  me  diz.  Entre  orgulhosas 
Nações  a  seita  Stoica  teve  origem. 
Sem  paixões  retratando-lhes  o  Sábio, 
Da  coragem  cõ  a  mascara  no  rosto  , 
A  presença  severa  e  majestosa, 
Que  mais  era  mister  a  allucinalos? 
Vou  mostrar-te  ,    a  que  excessos  se  abalança 
A  fingida  Apathia  :   e  como  insano 
Por  apparencias  sempre  seduzido, 
E  lento  a  se  evadir  ao  jugo  do  erro. 
O  mundo  estulto  lie  fácil  de  enganar-se. 

Isto  ouvido,  me  vejo  em  praça  immensa , 
De  curiosa  caterva  accumulada. 
No  centro  se  ergue  pyra  :  e  lá  sentado 


48 

Audaz  Mortal  de  plácido  semblante 

Com  archote  na,  mão:  ,,  ( )'  povo,  exclama, 

„  Sobre  esta  pyra  fúnebre  te  insine 

,.  Meu  exemplo,  que  o  Sábio  ifn passível 

,,  Em  toda  a  situação  se  iguala  aos  Numes. 

„  Nada  o  faz  soçobrar  :  vorazes  ílammas 

„  Sem  térreo  corpo  tornarão   em  cinzas; 

>,  Mas  nunca  alcançarão  tocar-lhe  na  alma. 

„   Temor,  que  amansa  indómito  ginete, 

„  Aos  pes  do  dono  altivo  prostra  o  urso . 

„  E  á  vil  escravidão  subjuga  os  povos, 

„  Terá  todo  o  poder  na  natureza  ; 

„  Mas  sobre  o  meu  valor  não  tem  império.  „ 

Disse:   e  com  mão  ousada  accende  a  pyra: 
E  a  estulta  multidão ,  pensando-o  numen , 
Acode,  e  se  atropela,  e  brada,  e   pasma. 
„   Que  terrores  inspiro  !  (Torna  o  fátuo) 
„  Contra  a  minha  firmeza  a  dor  que  pode"?  „ 

A  meu  pezar  assombro  involuntário 
Da  sua  intrepidez  me  enchia  o    peito  ! 
Então  da  praça  afugentando  a  turba  , 
A  potente  Sapiência  applaca  as  vozes. 
O  Stoico  a  vc  :  e  brame   em  desespero: 
A  tal  golpe  vacilla-lhe  a  constância. 
Solta  ai    queixoso  :  a    força   o  desampara  : 
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O  orgulho  o  deixa  entregue  á  dor  e  á  pena  : 
E  ausente  o  admirador,  acaba  o  Numen. 

Perdido ,  digo  então  ,  e  á  toa  errante  , 
Hei  buscado  a  Ventura ,  e  sem  proveito. 
Deveria  ás  paixões  voltar  as  costas , 
Qual  Mentor  ;  ou  Telemaco  domalas. 
Não  mais  lhe  escutarei  fofas  promessas. 
No  cego  seu  delirio  que  bens  causão  % 
Fugidos  gostos  entre  immenso  vácuo. 
A's  suas  illusões  ja  lanço  os  olhos: 
Veloz  transporte  acaso  he  bem  supremo? 
Que  valem  falsos  gostos  lizongeiros  , 
Se  melhor  conhecidos   os  confronto 
Cõ  os  túrbidos  cuidados ,  que  os  rodeão  % 
São  relâmpago  acceso  nas  tormentas , 
Que  com  luz  fugitiva  rasga  as  nuvens  : 
Cujo  vivo  clarão  nos  ceos  disperso  , 
Mais  esplende,  se  estão  mais  tenebrosos. 

Em  constante  e  serena  claridade 

Devem  ter  nascimento ,  e  ter  occaso 

Do  ditoso  varão  ditosos  dias. 

A  Ventura,  Mortaes,  porque  anhelamos, 

Que  he  senão  bonançosa  amenidade  ? 

Mas  onde  hei  de  encontrala  %  O'  digna  Sofia  . 

Dos  espaços  que  habita ,  tu  me  instrue. 

4 
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Tempestuosos  prazeres  brolão  magoas: 
•Será  Ventura  estúpido  repouzo  ct 


338 
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CANTO     III. 


Argumento. 


V_/  homem  ,  que  torna  a  sua  felicidade  me- 
nos dependente  dos  outros,  e  que  tãobem 
possue  muitos  gostos  dos  quaes  se  apodera , 
he  o  mais  venturoso.  Tal  o  que  ama  o  estudo 
e  as  sciencias  :  he  a  um  tempo  o  mais  inde- 
pendente e  illustrado.  A  filosofia,,  estudando 
a  natureza  ou  estudando  o  homem  ,  excita 
prazeres  vivos.  O  Filosofo  goza  até  enganan- 
do-se.  Ama  a  historia,  que  serve  ao  estudo 
experimental   do  homem.    Não  renuncia  aos 

gozos  dos  sentidos,  mas  domina-os.  A  Poe- 
sia ,  a  Musica ,  a  Pintura ,    a  Esculptura ,    a 

Arquitectura    são  para  elle  novas   fontes  de 

prazeres. 
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No  cume  das  grandezas,  da  opulência 
No  regaço ,  quem  ousa  ao  peito  humano 
Fazer  guerra  implacável1?  Qual  serpente 
A  seu  lado  entre  flores  escondida , 
Incessante  o  persegue,  e  punge,  e  vexa?- 
Esse  monstro ,  diz  Sofia ,  he  o  Enfado. 
Do  seu  lethal  veneno  o  tetro  influxo 
Até  mata  a  riqueza  em  áureos  paços. 
Nos  braços  do  prazer,  de  Amor  no  seio 
Seu  bafo  murcha  os  dias  mais  floridos. 
E  qual  remédio  da  Ímproba  moléstia 
Pode  o  homem  sanar"?   Ameno  estudo. 
He  prazer  sempre  novo ,   e  sempre  vario , 
Que  o  habito  acerescenta,   e  não  empece. 
Aos  encantos  do  estudo  aberto  o  esprito, 
Respeita  nelle  as  fontes  da  Ventura. 
Nelle  acharás  delicias  e  transportes 
De  toda  a  situação ,  e  estado ,   e  edade. 
He  Ventura  completa  e  verdadeira, 
De  que  o  Sábio  em  si  tem  as  sementes. 
Insensato  o  que  a  busca  noutra  parte: 
Que  ignorando  os  caprichos  da  Fortuna  , 
Ahi  tenta  fundar  o  bem  supremo , 
Ou  na  pompa ,  nos  teres ,  nas  grandezas  \ 
Nos  mais  homens  terá  cruéis  verdugos. 
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Mas  quem  me  trouxe  ás  margens  doPermessoft 

Aqui  tudo  me  encanta,  e  maravilha! 

Sim  nestas  verdes  sombras ,   me  diz  Sofia , 

Habitadas  das  nove  Irmans  de  Apollo 
Tem  tãobem  a  Ventura,  o  seu  asylo. 

Para  os  Íngremes  montes  caminhando , 

No  cimo  vejo  a  Duvida,  o  Silencio, 

Meditação  de  vista  aguda  e  viva , 

E  Experiência  de  olhar  attento  e  fito. 

De  concerto  incançaveis  assentavão 

Novas  bases  ao  Templo  das  Sciencias , 

Onde  ja  da  Verdade  o  dia  entrava. 

Por  mortaes  habitados  são  acaso 

Estes  montes"?  Que  vejo  nos  outeiros*? 

São  os  Sábios,  me  diz,  que  em  nobre  estudo 

De  immortal  alegria  se  embebem. 

Natureza  obedece  a  suas  vozes  : 

Seu  veo  he  transparente  aos  olhos  délies. 

Já  transpostos  os  marcos,  que  separão 

Das  verdades  vulgares  as  sublimes, 

Os  segredos  dos  ceos  tem  penetrado. 

Dos  effeitos  ás  causas  remontando, 

Tem  abatido  o  reino  dos  prestigios  ; 

A  seus  olhos  findarão  maravilhas. 

Quaes  Numes,  tem  tomado  o  peso  aos  ares, 
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Medido  a  elevação,  torneado  o  mundo, 
E  a  leis  geraes  subjeito  a  natureza. 
De  seus  adornos  na  riqueza  immensa, 
Nas  minas ,  aguas ,  montes ,  ceos ,  e  esferas 
Que  profundos  segredos  não  descobrem  ! 
Um  examina  as  forças  poderosas  , 
Que  no  vácuo  sustem  errantes  astros: 
Como  evolvendo  o  caos  indigesto 
A  attracção  lacerou  grilhões  da  inércia. 
Outro  os  fachos  da  vida  reanimando , 
O  curso  moderou  da  veloz  morte: 
Da  cega  fouce  os  gumes  a  arte  embota, 
Mais  lento  cava  o  Tempo  as  sepulturas. 

Alli  tens  os  Engenhos  atrevidos . 
Que  fenderão  do  Norte  ociosas  ondas, 
Cujas  vagas  por  Boreas  sublevadas, 
E  cõ  o  gélido  sopro  endurecidas , 
Em  vitreas  rochas  nadão  sobre  os  mares. 
Pela  gloria  a  taes  climas  conduzidos , 
De  menor  eixo  em  torno  o  globo  volvem. 
Seus  immensos  trabalhos  quanto  admiro! 
Minha  alma  ao  seu  aspecto  se  engrandece. 

Daqui  espreitarei  a  natureza  : 
Buscarei  penetrar  de  seus  segredos 
À  escuridão  profunda  :  e  talvez  prompto 
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Possa  em  fim  encontrar  Felicidade. 

Um  so  de  seus  prazeres ,  que  eu  possua , 

Basta  ao  meu  coração  para  encantalo. 

Mas  ah ,  cruel  certeza  me  atormenta  ! 

De  nossos  males  fonte  inexhaurivel 

Foi  sempre,  e  será  sempre  o  Erro  indócil. 

Qual  lymfa ,  que  se  filtra  e  cala  tudo , 

Até  penetra  aos  sólidos  Engenhos. 

Na  Grécia  o  vimos,  vimos-lo  no  Tibre 

Subjugar  pela  firme  voz  de  Zenon, 

E  encantar  com  os  accentos  de  Lucrécio. 

O  mais  douto  se  engana  :  com  seus  gostos 

Mil  vezes  Presumpção  mixtura  enfados. 

Descartes  me  escutou.  Marchei  vendado  , 
Diz ,  eu  mesmo  cõ  a  faxa  do  systema  : 
Aos  erros  de  um  antigo  addi  meus  erros: 
Sobre  as  ruinas  do  seu  fundei  meu  mundo. 
Mas  que  importa'?  Enganei-me  como  sábio: 
Por  meu  naufrágio  signalei  o  escolho. 

Confessalo  convém ,  diz  Mallebranche  : 
Quando  vi  tudo  em  Deus,  virão-me  nullo. 
Não  raiei  mais  que  luzes  enganosas  : 
E  se  Locke  murchou  meus  tenros  louros , 
Meus  erros  derão  lustre  á  gloria  sua. 
Pelo  erro  marcha  o  homem  á  verdade. 
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Enganei-me  :  porem  se  a  mente  escrava 
Quebrar  não  pôde  o  freio  dos  prejuízos, 
O'  Verdade  ,  perdoa  ,  em  dar-lhes  culto  ; 
Não  te  offendia  ;  havia-os  por  ti  mesma. 

Disse:  e  no  em  tanto  muitos  de  entre  os  sábios 
Sob  os  verdes  docéis  ja  mixturavão 
Os  prazeres  sensuaes  cõ  os  gostos  da  alma. 
E  qual  Nume  os  conduz  por  estas  sombras? 
Amor  de  Idalia  troca  os  verdes  bosques 
Pelos  montes  de  Urania  fatigosos"? 
E  estes  sábios  aqui  logrão  deleites  % 

Que  !  Não  ves,  diz  Sapiência ,  como  ao  collp 
Da  idade  vigorosa  a  ardente  Venus 
Com  seu  fogo  os  inflamma  e  alimenta  % 
E  hão  castos  loucos  de  apagalo  na  alma  % 
Neste  valle  sagrado  hei  entreposto 
Myrtos  de  Amor  aos  louros  Apollineos. 
De  meus  cultos  Cupido  he  um  dos  Numes: 
He  tyranno  do  louco;  e  serve  o  Sábio: 
A  um  põe  ferros  ;  dá  prazer  ao  outro. 
Aqui  domando  ardores  dos  sentidos , 
E  os  do  peito,  o  feliz  Cantor  de  Teios 
Por  Sofia  conduzido,  da  Belleza 
Cõ  as  rosas  do  prazer  as  faces  cora: 
Seus  encantos  descobre ,  e  Amor  celebra. 
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Cantor  jovial  alegra  esta  vivenda. 
Das  bellezas ,  que  brota  a  Primavera , 
Gozai ,  diz  elle  :  apenas  se  abre  a  rosa , 
Com  apressada  mão  a  esfollia  o  tempo. 
Nos  vossos  corações  doce  memoria 
De  extinctos  gostos  forme  outros  desejos. 
Tractai  com  Zcnon ,  e  dançai  cõ  as  Graças. 
Travesso  Amor,  currendo  após  teus  passos, 
Da  terna  embrieguez  prolongue  as  horas. 
Ves  como  nos  jardins  a  borboleta 
Cõ   os  risos  da  viçosa  primavera 
Adeja  em  torno  da  corada  rosa  , 
Se  equilibra  nos  ares ,  e  suspensa 
Sobre  as  azas  lhe  admira  a  formosura  , 
E  o  gracioso  matiz  ;  e  voa  anxiosa 
Ao  seio  delia  a  recolher  seus  mimos: 
Pois  assim ,  quando  Aurora  doura  o  oriente 
E  sobre  as  Bellas  ,  graças  mil  derrama  : 
Sou  eu  a  borboleta  ;  a  rosa  he  Doris. 
Do  seu  seio  admirando  alvura  e  nácar, 
Com  avidez  contemplo  em  doce  encanto 
Os  membros  seus  torneados  da  Molleza: 
E  cedendo  aos  impulsos  do  desejo, 
Voo  a  seus  braços  :  roubo  os  seus  favores. 
No  excesso  do  prazer  as  nossas  almas 
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Parecem  clilatar-se  ;  e  confundidas 
Formarem  um  so  ser.  Assim  morrendo, 
Eenascemos  nas  aras  dos  prazeres. 

E  te  agradão ,  Sapiência  ,  taes  discursos  "? 
Eis  dos  falsos  prazeres  a  linguagem. 
Não,  do  Sábio  não  he  aqui  vivenda. 
Remorso  no  seu  grémio  tem  junctado 
Ao  nectar  do  prazer  agros  desgostos. 

Ah  não ,  me  diz  Sapiência ,  o  triste  enfado, 
Que  persegue  e  amofina  o  Sybarita , 
"Na  minha  habitação  não  tem  entrada: 
E  quando  o  gozo  esfria  os  seus  desejos  , 
O  Sábio  busca  logo  outros  recreios. 
Em  quanto  reina  affecto  solitário , 
Converte-se  em  paixão  ,  e  tyranniza. 
Aguça  a   Variedade  almos  prazeres. 
Quando  o  mortal  combina  vários  gestos, 
A  perda  de  um  mil  outros  supprem  logo. 

Invencível  poder  então  me  rouba: 
De  vasto  Paço  aos  sitios  me  transporta. 
Densa  nuvem  assombra  os  seus  contornos  : 
So  se  avistão  de  longe  antigas  ruinas  : 
Amontoados  destroços  formão  o  átrio  : 
E  este  Paço  afamado  por  antigo 
Foi  obra  da  Ficção ,  e  da  Verdade. 
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À  Musa  alli  da  historia  com  seus  traços 
Dos  mortos  honra  ou  mácula  eterniza. 
Os  Sábios  a  consultão.  Um  com  vistas 
Curiosas  mira  como  o  Amor-proprio  , 
Pai  commuai  das  virtudes  e  dos  crimes  , 
De  nossos  males ,  sempre  e  em  toda  a  parte, 
Cavou  ,  e  accumulou  fundos  abysmos  : 
Formoif  povos ,  e  os  poz  dos  Reis  a  arbittio  : 
Fez  das  Leis,  e  quebrou  os  nós  sagrados  : 
Accendeu ,  e  apagou  da  guerra  os  fachos  ; 
E  a  seu  grado  dispoz  da  espécie  humana. 

Outro  olhando  os  costumes  dos  Romanos, 
E  a  fereza ,  primário  fundamento 
Da  sua  exaltação ,  ve  como  em  Roma 
Virtudes  á  Riqueza  o  campo  cedem  : 
Um  povo  vencedor  ve  subjugado 
Pelo  Luxo  e  Molleza:  o  throno  augusto, 
Construido  dos  thronos  de  mil  Reis  , 
Ve  pelo  próprio  peso  demolido. 

Alguns  a  menos  grave  estudo  entregues, 
Os  séculos  cõ  a  vista  devoravao, 
Que  quaes  ondas  rolando  uma  apoz  outra, 
Nos  golfos  vâo  cair  da  eternidade  : 
E  em  seu  curso  veloz  arrebatados 
Com  sigo  arrastrao,  quebra  o,  e  destroem 
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As  artes,  leis,  costumes,  Reis,  e  impérios. 
Ali,  diz  um,  tudo  passa,  e  corre  á  morte: 
Demos  pressa  a  gozar  dos  bens  da  vida. 
Insensato,  se  as  mãos  de  eterno  agente 
Derão  azas  aos  seclos  como  aos  dias , 
Por  que  insânia  te  privas  dos  prazeres  , 
E  estafado  em  quiméricos  projectos 
Por  bens  te  affliges,  que  alcançar  não  podes  ? 

Oh  quanto  me  arrebata  esta  vivenda  ! 
Quanto  he  bello  dos  montes  ver  de  Urania 
As  molas ,  que  entretém  a  acção  do  mundo  : 
Contar  os  Soes  suspensos  sobre  os  ares  : 
Calcular  as  potencias ,  que  os  abalão  , 
E  nos  pegos  do  vácuo  os  tem  fluctuantes! 
Ver  como ,  penetrando  a  immensidade  , 
Tão  vários  astros  na  grandeza  e  brilho , 
Distantes  entre  si  longos  espaços  , 
Se  equilibrão  com  pesos  desiguaes  ! 

Como  he  bello  sondar ,  que  eternas  molas, 
E  que  agente  geral  move   os  viventes  ! 
Descortinar  a  escuridão  dos  tempos  : 
Ver  nas  primas  edades  o  Amor-proprio 
Accender  as  paixões  em  nossos  peitos: 
Formar  nações ,  esclarecer  os  homens  , 
Aqui  soltar  vinganças  contra  ultrajes , 
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La  contra  o  assassino  armar  prudência  : 
Forjar  cõ  a  própria  mão  das  Leis  a  libra, 
O  Régio  sceptro ,  a  algema  dos  escravos  ! 
Ver  as  nações  no  mundo  mutuamente 
Illustrar-se  por  leis ,  industria,  e  artes  : 
Pesquizar  seus  costumes  :  adiantar-se 
A  predizer-lhe  exaltação  ou  queda  ! 
Achar-lhe  a  causa  ainda  imperceptível  : 
E  pela  previdência  sublimada 
Apresentar-se  aos  séculos  vindouros  ! 

Quantos  gostos,  ó  Clio ,  aqui  me  offertas! 
Jamais  celeste   Urania  nestes  montes 
Meu  engenho  exaltou  a  mor  objecto. 
Duas  vezes  ditoso  agora  me  acho  : 
Dois  diversos  prazeres  reunindo. 
Comtudo,  ó  Sofia,  o  Templo  da  Ventura 
Inda  a  meus   olhos  não  se  patentea. 
Alguma   Divindade  habita  nelle  : 
Será  zeloso  o  ceo  da  minha  dita  "? 

E  porque?  (diz  Sapiência).  Habilitado 
Para  todos  os  gostos ,  não ,  não  logras 
Tão  subida  ventura,  qual  poderás. 
Cada  instante  o  teu  bem  pôde  augmentar-se. 
Vem,  meu  filho,  mil  gostos  te  inda  restão: 
Vou  das  Artes  franquear-te  a  rica  mina. 
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Então  me  acho  no  centro  de  área  extensa, 
Que  Hippocrenc  refresca  em  circo  argênteo. 
Alli  verdeja  bosque  de  palmeiras, 
Cujos  ramos  extensos  intrincados 
Pela  arte  formão  concavas  latadas. 
Da  verde  copa  descem  frescas   sombras. 
Festões  de  flores  mil  alli  pendentes 
Dão  ao  sopro  dos  ventos  suave  aroma. 
Qual  mão  formou  a  abobada  elegante 
Do  paço  augusto  da  áurea  Primavera  ? 
Qual  Deuza  impera  na  florida  relva? 

Fecunda  Fantasia ,  diz  Sapiência , 
Que  do  caos  pode  inda  abrir  os  golfos  : 
E  a  seu  grado  crear  mil  novos  mundos. 
Cõ  a  vista  aguda,  transcendendo  os  marcos 
Do  universo ,  submette  de  um  so  pulo 
Os  domínios  do  espaço  e  eternidade. 
Ella  curvou  os  círculos  celestes. 
Fundou  o  Empyreo,  e  creou  os  Numes. 
Pelo  Etna  penetrando  á  sede  obscura 
Das  almas ,  cava  o  Tártaro  medonho , 
E  lhe  accende  as  sulfúreas  labaredas  : 
E  subindo  dalli  á  luz  do  mundo 
Cõ  os  Faunos  dança ,  e  brinca  cõ  os  amores. 
Canta  Zefyro  e  Flora  em  Primavera  : 
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Canta  os  bosques  c  prados  vicejantes , 
Matizados  cõ  as  pérolas  da  Aurora. 

Razão  aqui  sentada  juncto  delia  , 
A  doma  e  rege  em  seus  sublimes  voos  : 
E  presidem  ás  obras  do  alto  Engenho. 
Nas  florestas  ,  que  vou  lustrar  comtigo  , 
Junctei  as  Artes:  todas  tem  altares. 

E  quem  são  os  mortaes  afortunados 
De  Lino  na  arte  instructos  por  Polymnia, 
Que  a  Inveja  por  nobres  cantos  minão  "? 
Cujos  versos  de  bons  conceitos  ricos 
Do  tempo  tem  vencido  a  dura  prova  ! 
Lucrécio  pinta  aos  olhos  do  erudito 
Noções  abstractas  sob  imagens  vivas. 
De  fogo  denso  Milton  enche   o  Inferno  , 
E  do  globo  o  concentra  nas  entranhas. 
Boileau ,  Camões,  Horácio,   Pope,  e  Ovídio 
Cõ  o  veo  das  Graças  cingem  a  verdade. 
Crebillon  atrevido  ergue  os  fantasmas  , 
E  ao  horror  presta  encantos  na  tragedia. 

Pérsio  sentado  ao  pe:  Como  os  meus  versos, 
(Diz)  inertes,  gerados  so  do  Engenho, 
Tem  sabido  agradar  sem  harmonia! 
Não  sigo  os  trovadores  imprudentes, 
Largos  de  sons ,  e  avaros  de  sentido  3 


G4 

Cujo  estro  infrene  espalha  na  carreira 

Abundante  diluvio  de  palavras 

Sobre  estéril  deserto  de  conceitos. 

Qual  orador  demente,  não   combino 

Co  o  chumbo  do  erro  o  ouro  das  verdades. 

Mas   qual   Engenho  solido  e  brilhante 
Para  mim  se  encaminha  "?  Eis  o  primeiro , 
Que  em  França  embócca  a  trompa  de  Mavorte. 
A  todos  os  prazeres  adaptado 
Em  seus  hymnos  celebra  as  artes  todas, 
E  colhe  ao  mesmo  tempo  louro  e  rosas. 
De  Henrique  canta  as  lides  e  a  tragedia  : 
De  Monrose  os  encantos  e  ternuras  : 
Os  furores  atrozes  dos  Clementes  : 
Pela  attracçao  os  vórtices  quebrados  : 
E  o  prisma ,  com  que  Newton  a  luz  corta. 
Retratados  assim  no  lago  vemos 
Os  objectos  vizinhos,  e  os  remotos: 
A  collina ,  que  se  ergue  ao  lado  delle  , 
O  bosque ,  que  o  assombra  ao  íim  da  tarde , 
O  junco  e  flores,  que  nas  margens  brincão^ 
E  o  lúcido  astro ,  que  atravessa  os  ceos. 

Então  retinnem  no  ar  canoras  vozes: 
Reconheço  Dirceu.  Amor  fagueiro 
Lhe  temperava  a  Lyra  :  e  do  seu  Nume 
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Tutelar  elle  o  império  engrandece, 
Levantando  a  seu  culto  mil  altares 
Nestes  paços  mudáveis  e  encantados 
Das  Artes  obra,  enleio  dos  sentidos. 

Eepetindo  os  seus  versos,  e  marchando, 
Avisto  ao  longe  o  paço  da  Ventura. 
Do  centro  delle  derramados  fogos 
Aqueciao  em  roda  os  seus  contornos. 
Para  alli  caminhando  a  par  de  Sofia, 
Enchames  de  prazeres,  que  voltijão 
Nestes  sitios  com  formas  sempre  varias, 
Me  suspendem  ,  mostrando-se  a  meus  olhos. 

Numa  officina  a  magica  Pintura, 
Imitando  embelleza  a  natureza. 
Diversos  grupos  mil,  primores  da  arte, 
Do  attento  espectador  as  vistas  prendem. 
Julga  ver  corpos  :  e  com  mão  curiosa , 
Palpando  o  panno  indaga  se  lie  sensivel. 
E  o  espirito  perplexo  inda  duvida, 
Se  acaso  o  engana  a  vista,  acaso  o  tacto. 

Inquietas  ondas  vejo  em  vivo  quadro 
Recuar ,  erguer-se  ,  e  rebentar  nas  praias  : 
Por  nuvem  negra  o  ceo  coberto  ao  longe 
So  cõ  a  luz  dos  relâmpagos  se  aclara. 

Um  pinta  Adonis  fero,  e  mesmo  esquivo 
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Entre  os  braços  de  Cypris.  Outro  cinge 
De  uma  serpente  a  fronte  de  Megera. 
Vingador  dos  heroes  o  Tempo  invicto, 
Calcando  o  collo  da  mirrada  Inveja, 
A  arrastra  sobre  as  campas,  e  a  sufFoca. 
Do  claro  berço  de  espumantes  vagas 
Surge  Venus  nas  praias  de  Cythêra. 
Com  ella  nasce  Amor:  por  ella  armado 
De  seus  olhos  cõ  o  fogo  anima  o  mundo. 
Pan  no  centro  dos  bosques  vence  a  Oreáde  : 
Neptuno  a  gentil  Nayade  submerge: 
Ixion  persegue  a  Juno  em  falsa  nuvem  : 
Prosérpina  e  Plutão  se  abysmão  no  orço. 

Quão  bello  he  ver  aqui  viva  pintura, 
Dar  corpo  aos  Deuzes,  e  alma  á  natureza! 
Salvar  do  esquecimento  o  heroe  prestante , 
E  animar  pela  gloria  o  heroismo  ! 
Que  prazeres  um  gosto  não  desperta  l 

Se  inda  ao  Templo  não  chego  da  Ventura, 
A  cada  passo  ao  menos  nestes  sitios 
Me  sinto  mais  ditoso  e  illustrado. 

A  Arquitectura  pega  na  esquadria, 
E  desenha  seus  planos.  Ja  da  terra 
Mil  longas  alavancas  encontradas 
Arrancão  a  gemer  informes  rochas. 
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Aos  golpes  do  cinzel  se  pule  o  mármor- 
Perraut  torneia  as  dóricas  coluranas: 
Nellas  assenta  a  abobada  convexa  : 
Eleva,  aformosea,  e  mostra  á  vista 
Grão  palácio,  das  Artes  mimo,  asylo. 
Kautre  os  salões  reveste  de  verdura, 
E  decotando  o  til  e  o  teixo  em  globos, 
Da  augusta  Primavera  adorna  o  Paço. 
Vertimno  extende  em  terra  os  seus  tapetes. 
Cem  bombas  de  uma  vez  no  campo  bebem 
O  rio  caudaloso  :  e  o  transportât) 
A  vasto  lago  em  cume  da  montanha  : 
Dalli  manando  por  canal  directo  , 
Ora  muge  rolando-se  em  cascata  ; 
Ora  em  vivo  repucho  se  ergue  aos  ares. 

Aos  crebros  golpes  do  cinzel  de  Fidias 
Por  gráos  o  duro  mármore  animado, 
Desapparece  :  e  so  présenta  á  vista 
Adonis  moribundo,  ou  Dido  affiicta. 

Castas  filhas  do  Ceo,   Cândidas  Musas, 
Que  ás  Artes  presidiz,  guardaes  as  Sciencias, 
Que  nobre  ardor  me  inflamma,  e  corre  os  membros  ! 
Quantos   gostos  me  haveis  mettido  na  alma  ! 
Pelos  vivos  transportes ,  que  em  meu  peito 
Se  alternão  ,  reconheço  ser-me  aberto 


F.    * 
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Por  vossas  mãos  o  Templo  da  Ventura. 
Teus  logros  (bem  o  sinto)  ó  grande  Sófia, 
Como  as  paixões  hão  doce  ebriedade. 
Aqui  vejo  o  mortal  a  mil  prazeres 
De  achar-se  venturoso  unir  a  gloria. 

Dixe  :  e  sobre  os  vestigios  da  Sapiência 
Em  rápida  carreira  arrebatado  > 
De  risonho  paiz  sentindo  as  festas, 
Me  achei  dentro  do  Paço  da  Ventura. 
As  Artes  e  os  Prazeres  entretidos 
Ao  rodor  erão  postos  do  seu  sólio  : 
Amor  e  Apolh  a  coroa  lhe  sustinhão. 
Bonança  da  alma  estava  retratada 
Em  seus  olhos  :  e  a  plácida  Alegria 
Brilhava  nelles  com  igual  doçura. 

Mortal  afortunado,  me  diz  Sófia, 
Sabe  ,  que  o  Tempo ,  cuja  incerta  marcha 
Da  alegria  a  capricho,  ou  da  tristeza 
Entre  os  homens  se  apressa ,  ou  se  retarda , 
Por  prazeres  iguaes  ca  mede  os  dias. 
E  eu,  da  Ventura  fonte  enexhaurivel , 
Com  fortissimo  laço  vinculada 
A  seu  ser  desde  os  tempos  primitivos 
Por  ordem  do  Destino  irrevogável , 
Sou  quem  habita  o  Paço,  occupa  o  throno. 
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Dixe  :  e  por  entre  nuvens  so  deviso 
Dé  confusas  imagens  turba  ingente. 
Ausenta-se  o  meu  Sonho  :  e  reconheço , 
Que  a  cada  instante  as  Artes  nos  franqueião 
Da  Ventura  a  surgente  incorruptivel  : 
Que  a  tantos  mais  prazeres  différentes 
O  mortal  em  seu  peito  dá  entrada , 
Maior  enchente  bebe  de  venturas  : 
Que  occupado  no  estudo ,  e  delle  á  força 
Espanca  os  vicios ,  calca  as  injustiças  : 
E  que  em  peito  incorrupto  de  nequicias 
Por  seu  gosto  incitado  o  Bem  supremo, 
Lhe  dá  Virtude  o  ultimo  remate. 

Do  mundo  fugirei  aos  vis  enganos , 
(Disse  eu)  e  divagando  os  flóreos  campos , 
Que  Sofia  generosa  me  franqueia, 
Discreto  buscarei  nobres  prazeres, 
Dos  que  a  sorte  não  possa  despojar-me  : 
Ja  tão  vivos ,  que  Enfado  os  não  quebrante  : 
Ja  tão  suaves,  que  não  perturbem  a  alma. 
Entre  Chypre  e  Parnaso  alternamente 
Irei  colhendo  em  minha  Primavera 
Os  fructos  da  razão ,  do  gosto  as  flores. 
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Argumento. 


\5í 


'o  o  progresso  dos  conhecimentos  pode  fa* 
zer  a  felicidade  geral  e  particular.  Os  Reis 
instruidos  conhecerão,  que  o  prazer  de  fazer 
o  bem  he  o  único  prazer  real,  que  nasce  das 
grandezas.  Os  homens  esclarecidos  e  bem  go- 
vernados se  tornarão  ditosos  contribuindo  para 
a  felicidade  dos  outros.  Porem  o  mundo  ain- 
da está  longe  desse  estado.  Debaixo  da  op- 
pressão  dos  Reis  e  dos  Sacerdotes  o  Sábio  de- 
ve gozar-se  das  Artes  ,  do  prazer  de  amar  t 
e  de  illustrar  os  homens,  quanto  lhe  for  pos- 
sível. Fabula  de  Oromazes  e  Ariman. 
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Verdade  augusta ,  sócia  das  Virtudes , 
Por  teus  sábios  dictâmes  instruido. 
Por  tua  luz  guiado  apprenda  o  homem , 
Que  o  seu  mesmo  prazer ,  alma  do  mundo , 
De  um  Deus  supremo  dadiva  celeste , 
Lhe  fará  encontrar  ventura  e  gloria , 
Quando  longe  dos  homens  invejosos , 
Ao  bem  geral  dedique  os  seus  cuidados. 
Em  teu  templo,  ó  Verdade ,  o  fraco  humano 
Da  justiça  as  noções  beberá  sanctas. 
Pelo  erro  cego  o  vimos  largos  tempos . 
Procurando  a    Virtude ,  errar  no  Crime , 
Com  mão  ousada,  he  tempo,  abre-lhe  os  olhes. 
Que  a  tua  luz  profícua  so,  lhe  mostra, 
Pode  manter-lhe  a  paz,  dar-lhe  a  Ventura  : 
E  no  seu  coração  se  extranha  o  Vicio. 

Houve  edade,  se  ao  índio  damos  crença. 
Em  que  do  homem  ingénuo  e  innocente , 
Sam  verdade  formava  o  património. 
Virtuosos  peitos  ,  sólidos  engenhos  , 
E  felizes  mortaes  so  se  encontravão. 
Mas  tão  ditoso  século  ,  qual  sonho , 
Se  aniquila  :  e  o  seclo  subsequente 
Ao  Numen  da  Mentira  entrega  o  mundo. 
O  suberbo  Ariman ,  surgindo  do  Orço, 
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Das  sombras  do  erro  cobre  o  universo. 
A  terra,  vendo-o ,  solta  tristes  brados, 
O  coração  corrupto  tende  ao  vicio, 
E  o  espirito  se  inclina  a  amar  as  trevas. 
Ve-se  á  candura,  á  ordem,  e  á  justiça 
Succéder  fraude,  e  sórdido  interesse. 
A  paz,  cedendo  á  guerra,  cobre  o  rosto: 
Tudo  combate,  e  morre  sobre  a  terra. 

Das  margens  do  Indo  amenos  habitantes. 
Desta  infausta  mudança  testimunhas  , 
Que  da  noite  profunda  erguer-se  vistes 
Ariman  sobre  o  throno  do  universo  ! 
Vertendo  os  vossos  códigos  sublimes  , 
Dai-me  ao  susto  de  males  sem  limite 
Desassombrar  os  ânimos  afflictos , 
E  traçar  aos  humanos  viva  imagem 
Das  primevas  virtudes  e  delicias. 
Agora  com  pincel  mais  atrevido 
Lhe  annunciarei  venturas ,  e  primores  ; 
Pois  séculos  de  luz  vão  restituir-lhes 
Das  antigas  virtudes  brilho  augusto. 

Apenas  Oromazes,  Nume  eterno, 
Gerado  deste  fogo  activo  e  immenso  , 
Que  pensa,  e  quer,  penetra,  e  vivifica, 
O  mundo  suspendeu  no  espaço  etherio , 
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A  favor  dos  mortaes  com  mão  prudente 
De  dons  enriqueceu  os  vários  climas. 
Deste  vasto  universo  entre  os  viventes 
Escolhe  dois ,  e  os  dois  ama ,  e  protege  : 
Um  Elidoro  ,  e  o  outro  Netzanira. 

Bemdito  o  Ceo,  diz  Elidoro  um  dia! 
Unidos  por  amor,  por  hymeneu, 
Quem  pode  disputar-nos  a  ventura  ? 
Nossa  gloria  he  viver  um  para  o  outro. 
Aquella  hora  te  lembre ,  em  que  a  teus  olhos 
Fui  presente  uma  vez  entre  as  florestas. 
Ao  ver-te,  amor  gyrou  nas  minhas  veias; 
Cubiçoso  de  amar,  formei  desejos 
Por  teus  laços.  Dignavas-te  escutar-me. 
Meus  votos  e  suspiros  a  ser  preza 
Se  escapavão  dos  ventos  invejosos. 
O  mesmo  amor  dois  peitos  inflammava. 
Hymeneu,  que  extinguir  costuma  as  chammas, 
Mais  as  nossas  excita.  Ao  duro  tempo 
Vivamente  resistem.  Cada  instante 
Te  contemplo  mais  bella,  e   adorável. 
Argênteos  raios  da  risonha  Aurora 
A'  Deuza  dos  jardins  são  menos  gratos, 
Menos  vivificantes ,  que  os  teus  olhos 
Do  teu  feliz  Esposo  ao  terno  peito. 
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Mimosa  prenda ,  ah  sabes ,  quanto  podem 
'Tua  belleza,   e  forma  encantadora  , 
Meigas  vistas  ,  e  graças ,  e  surrisos  ? 
Que  doce  embrieguez  me  embebes  na  alma  ! 
Desse  corpo  talhado  por  Cupido 
Jamais  no  banho  os  moldes  admiraste  ? 
Quantas  vezes  ao  ceo  se  exalta  a  mente  ! 
Cheio  de  ti ,  com  o  pensamento  ousado 
Intento  comparar-te  ao  que  ha  de  bello  ; 
Nada  vejo,  que  iguale  os  teus  encantos. 
Fito  as  vistas  na  aurora  rutilante  , 
Nas   espumas  do  mar ,  no  azul  dos  ceos , 
Nos  vivos  globos,  lâmpadas  da  noite  : 
Porem  nesse  espectáculo   formoso 
Nada  me  inflamma ,  nada  me  arrebata  ; 
Não  sinto  em  mim  secreto  movimento  ; 
Meu  ser  não  soffre  em  fim  grande  mudança. 
Seu-  aspecto  os  sentidos  aífectando, 
Jamais  meu  coração  domina ,  e  força. 
Mas  quanto  sou  diverso  ao  avistar-te! 
Meu  ser  se  muda  todo ,  e  voa  a  alma. 
Teu  amor  he  porção  da  minha  essência , 
Por  ti  sinto ,  por  ti  desejo  e  penso  , 
Apartado  de  ti  tudo  me  enjoa. 
Mas  se  presente  adornas  estes  sitios , 
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Eeina  logo  a  alegria  cõ  os  amores. 
Quando  enfado  tristonho  azeda  o  peito, 
Juncto  de  ti,  perdendo-lhe  a  lembrança, 
Transportado  te  observo,  e  cinjo  em  braçosv 
E  so  pranto  de  gosto  dão  meus  olhos. 
A'  noite  de  hymeneu  no  brando  leito 
Teu  singelo  pudor  meus  fogos  sopra. 
Cccupado  de  ti ,  presente  ou  longe , 
O  dom  de  te  encantar  he  so  minha  anciã. 
De  que  serve  o  saber,  talento  ,  e  gosto  ? 
Qual  gloria  iguala  a  amar-te,  e  comprazer-te'? 
Dos  Sábios  ouço  ás  vezes  voz  sublime 
Cantar  dos  Deuzes  o  poder  e  as  obras, 
Os  abysmos  do  caos,  e  os  do  tempo  , 
Do  universo  nascente  o  grão  prodigio  : 
Mas  enfado  se  mette  em  seus  concertos. 
Que  pode  engenho  a  par  de  teus  primores  ^ 
Discursos  da  Sapiência  são  loucuras. 
Nos  jardins  cresce  a  rosa,  e  veste  a  purpra  , 
Para  ser  comparada  ás  faces  tuas. 
Juncto  delia  ternuras  murmurando  , 
Brando  Zefyro  accende  o  meu  delirio 
Com  seu  sopro  fagueiro  e  amoroso. 
Beijos  ternos,  e  das  aves  terno  canto, 
A  vinha  entrelaçada  aos  troncos  do  ulmo , 
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^ombras  dos  bosques,  flores,  e  verdura, 
Leitos  de  relva,  e  de  toda  a  natureza 
Me  impelle  ao  doce  objecto  de  meus  votos. 
Da  fecunda  palavra  dons  sublimes  , 
Os  dois  astros  ,  que  regem  dia  e  noite , 
Mostra o-se  menos  por  cortejo  ao  mundo, 
Do  que  para  illustrai-  com  cores  vivas 
Aquelle  as  graças  ,  este  os  teus  favores. 
Espelho  undoso  e  movei,  que  reflecte 
Os  objectos  presentes  perto  ou  longe, 
Com  limpas  aguas  cinge  esta  vivenda  , 
Para  multiplicar  a  tua  imagem. 

Mas  o  Sol  ja  se  adianta  na  carreira. 
Ao  sacro  Deus  da  luz ,  grande   Oromazes 
De  nossos  votos  cumpre  dar  tributo. 
Delle  havemos  o  ser,  mais  a  ventura. 
He  um  Deus  de  bondade,  e  patrocínio: 
Prazeres  são  seus  dons:  quem  goza  o  honra* 
No  sanctuario  de  Amor  poz  seus  altares  : 
A  ventura  dos  homens  he  seu  gosto. 

Nisto  Elidoro  abraça  a  meiga  esposa: 
E  ás  abas  são  chegados  de  alta  serra , 
Que  da  aurora  surgente  acceita  os  risos. 
Por  encanto  invencivel  attrahidos , 
Para  alli  sem  intento  os  passos  movem. 
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De  um  rochedo  rebenta  pura  fonte, 
Cujas  ondas  currendo  entre  mil  flores, 
Do  Deus  das  Estações  o  ardor  temperão. 
Odoríferas  plantas  o  ar  perfumao. 
Suberbos  cedros,  plátanos  virentes, 
Nos  ramos  recebendo  os  áureos  raios , 
De  Amor  ao  templo  o  peristylo  formão. 
De  um  tanque  natural  as  ondas  fervem: 
De  formosa  cascata  em  franjas  ruem: 
E  por  mil  regos  procurando  os  campos. 
De  argêntea  zona  cercão  a  montanha. 
No  centro  se  ergue  o  Templo  de  Cupido. 
A  elle ,  sem  faltarem  um  so  dia  , 
Devotos  ião  sempre  os  dois  Esposos 
Invocando  da  luz  primeiro  o  Nume , 
Prestar-lhe  adoração  em  seus  altares. 

Nisto  um  brado  retumba  das  cavernas  : 
Signaes  horríveis  brilhao  na  atmosfera  : 
Dos  golfos  do  Orço  tétricos  vapores  , 
Toldando  os  ceos ,  a  natureza   enluctão. 
A  montanha  se  abala:  a  terra  freme. 
Fatal  hora ,  predicta  pelos  Fados  , 
He  chegada,  em  que  o  atro  Deus  das  trevas. 
O   suberbo  Ariman,  terror  do  mundo. 
Passa  a  despedaçar  grilhão  ferrenho. 
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T)o  universo   ao  potente  seu  império 
O  Templo  so  de  Amor  he  preservado. 
No  seu  pórtico  augusto  o  par  ditoso 
Corre  assustado  a  procurar  asylo. 
Alcançando-o  ,  seus  olhos  espantados 
Se  lanção  para  os  sitios,  que  o  rodêao. 
Que  espectáculo  horrendo  !  O  astro  diurno 
Descora ,  e  pára  ,  e  volve  atraz  o  curso. 
So  sulfúreos  relâmpagos  scintilao. 
Rebombo  surdo  corre  os  vastos  mares  : 
Ar  subterrâneo  ruge,  aquece,  e  se  incha. 
Com  medonho  arruido  o  monte  estoura  : 
E  mostra   sobre  um  flanco  calcinado 
O  feroz  Ariman  preso  a  rochedo. 
Estirado  por  terra  o  corpo  ingente  , 
Em  lethal  somnolencia  jaz  immovel  : 
Sem  cuidados  parece  a  mente  hebete. 
Nisto  um  trovão  rebenta,  e  fende  os  ares. 
Ariman  se  desperta.  Abrindo  os  olhos, 
Seu  mesmo  estado  encara  por  um  pouco. 
Ja  se  admira;  já  sente-se  humilhado: 
Mas  logo  com  reforço  cinge  a  croa. 
O  rochedo  se  abysma,  o  ferro  estala  : 
Elle  lança  em  rodor  vistas  ferozes  , 
Derramando  pavores ,  sustos ,  e  anciãs  : 
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E  os  Denzes  bons  ao  velo  vertem  pranto. 

Ceos ,  elementos ,  diz  ,  e  ardentes  orbe  .- 
Que  do  tempo  fugaz  sois  a  medida, 
E  os  germes  fecundaes  da  natureza , 
Venci  hoje,  adorai  o  vosso  Nume. 
Apprenda  o  mundo  em  fim  a  conhecer-me. 
Nas  mãos  sustento  o  sceptro  de  Oromazes: 
De  novo  Rei,  ó  terra,  teus  o  império. 
Vós  ,  ó  montes ,  cercados  de  verdura , 
Frescas  grutas  de  lymia  humedecidas, 
Virentes  bosques ,  onde  a  luz  mal  entra , 
Templos  pelo  prazer  a  Amor  votados , 
Jardim  de  Éden  ,  asylo  da  innocencia, 
Da  terra  adornos ,  e  delicias  do  homem  , 
Fugi  :  Desgraças  ,  prantos  ,  e  amarguras 
Vão  vingar-me  do  Deiis ,  que  me  poz  ferros. 
Mortaes,  hoje  começa  o  meu  reinado. 
Serão  meus  núncios  raios  inflammados: 
Terra  e  ceos  cumprirão  os  meus  preceitos. 
Vós ,  ó  mares  ,  perpétuos  bramidores  , 
E  tu,  fogo  voraz,  porfiadamente 
Tereis  a  cargo  destruir  a  terra. 
Sacode,  ó  morte  ,  as  settas  implacáveis, 
E  subverta-se  tudo.  De  hoje  em  diante 
A  fysica  exeavando  entranhas  térreas 
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8o  possa  descobrir  montões  de  ruínas: 
E  leia  com  horror  nos  subterrâneos 
A  historia  das  nações ,  e  annaes  do  globo. 
Por  cima  dos  destroços  do  universo 
Vos  condemno,  mortaes,  a  rastejardes: 
O  inferno  á  destruição  dar-me-ha  succorro. 
Oromazes  cessou:  rival  ingente 
Foi  vencido  por  mim  ;  agora  impero  : 
Ou  fysico  ou  moral  o  mundo  soffra 
Da  vingativa  mão  os  duros  golpes. 
A  dor  presida  ao  nascimento  do  homem: 
Fome  e  sede  seu  berço  cerquem  logo  : 
Continuos  males  cavem-lhe  o  sepulchro. 
Mil  precisões  assiduas  ,  subjugando-o  , 
Do  crime  na  alma  entranhem-lhe  as  sementes. 
Meu  poder  banirá  justiça  e  honra: 
Porei  no  throno  os  erros,  mais  os  vicios. 
Com  braço  invicto  da  inclyta  Innocencia 
Oppressores  cruéis ,  contra  ella  animem 
A  audácia  infrene,  a  prospera  bravura. 
Despotismo  cruel  das  leis  inimigo 
Devaste  a  terra  ,  e  assassine  os  reis. 
Humilde  o  homem  curve-se  ao  servicio: 
As  luzes  da  razão  se  apaguem  nelle. 
Seu  espirito  vão  trarei  de  rastos  ; 
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Abatido  ao  temor  não  mais  cogite: 

E  ao  dia  da  razão  succéda  a  noite. 

Homem  crédulo,  vive  amargurado. 

De  ti  mesmo  inimigo  deplorável 

Recebe  por  tyranno  o  Fanatismo. 

Ao  férreo  sceptro  seu  entrego  o  mundo. 

O  engenho  paste  enganos  e  mentiras. 

A  vis  masmorras  arrastrado  o  forte , 

Por  novos  crimes  vergue  ao  seu  império. 

Pela  estúpida  fe  mortaes  me  adorem. 

Meus  altares  cruel  Intolerância 

Banhe  de  sangue  humano.  Se  Oromazes 

Com  os  homens  ha  tempos  indulgente , 

So  lhe  impunha  por  leis  os  seus  desejos. 

Sem  temores  se  acaso  era  adorado; 

Meu  culto  mais  severo  he  so  de  pranto. 

Por  seu  dom  liberal  creado  o  mundo , 

Agora  á  minha  voz  reverta  ao  nada. 

Nisto  Ariman ,  cõ  a  propria  mão  cruenta 

Tomando  acceso  facho ,  põe  em  chammas 

De  enchofre  depurado  ingente  mina: 

E  á  região  das  tormentas  remontando , 

Cõ  as  grossas  azas  comprimindo  os  ares, 

Sobre  os  hombros  dos  ventos  se  transporta. 

Vai  diante  délie  a  morte  despiedada  : 

6 
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Era  torno  mil  relâmpagos  se  cruzão. 
Das  serras,  cuja  fronte  juncto  ás  nuvens 
So  penedos  de  gelo  mostra  á  vista , 
E  a  base  forma  a  abobada  do  inferno, 
Com  estrondo  medonho  se  extravasão 
Entre  rios  de  fogo  accesas  rochas. 
Desde  adusto  equador  até  aos  pólos 
As  chammas  com  furor  se  communicão. . 
Abrazea-se  o  Atlas  sobranceiro  : 
E  ao  norte  o  Hecla  acceso,  derramando 
Seus  fogos  reflectidos  sobre  as  praias, 
Naquelles  climas  lança  luz  medonha. 
Mil  penhascos  rolando  para  os  valles, 
Aos  ecos  dão  clamor,  abalo  aos  montes. 
E  o  trovão  rebombando  sobre  os  ceos 
Com  este  horrivel  som  mixtura  os  roncos. 
A  terra  treme  até  aos  fundamentos  : 
E  cõ  o  manto  da  noite  o  Sol  se  cobre. 
Ventos  soltão-se  :  as  vagas  se  sublevão  : 
Sobre  umas  outras  trepa  o  té  ás  nuvens  : 
E  a  terra  so  se  mostra  um  mar  sem  portos, 
Oceano  feroz  bramando  horrivel 
Das  recônditas  grutas  rompe  inflado, 
Onde  Oromazes  lhe  prendera  as  vagas  : 
E  submergindo  as  praias  e  os  contornos ., . 
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A's  aguas  celestiaes  junctando  as  suas, 
Derriba  tudo ,  e  tudo  entrega  á  morte. 
Em  vão  o  malfadado  busca  anxioso 
Sobre  a  copa  do  roble,  ou  nas  colimas 
Triste  asylo  ,  fugindo  expavorido  : 
A  morte  em  ondas  o  persegue ,  e  toma  ; 
E  sepulto  nas  aguas  breve  expira. 

O  mar  em  fim  ao  leito  se  recolhe: 
O  trovão  cessa:  as  ondas  se  reprimem. 
Que  horroroso  espectáculo  !  As  cidades 
Tão  luzidas  té  agora  pelas  artes , 
Felices  pelas  Leis ,  formosas ,  ricas  , 
Por  qualquer  de  seus  lados  so  presentão 
Pavoroso  deserto  entre  as  ruínas. 
Ariman  ao  rancor  faltar-lhe  sente 
Novo  mundo,  em  que  os  golpes  descarregue. 
Com  voz  suspende  imperiosa  a  guerra  : 
E  manda  ao  globo,  que  se  repovoe. 
Seguro  de  encontrar  victimas  novas 
Sob  o  influxo  de  estrellas  mais  benignas , 
Do  universo  abalado  firma  a  base. 

Prostrados  ante  as  aras  de  Oromazes 

Os  dois  ternos  esposos  consternados, 

Qual  Deus,  grita  Elidoro,  nos  persegue'? 

O  mundo  he  devastado ,  e  nós  vivemos  ! 

6  * 
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E  podemos  amar-nos!  O*  Deus  grande! 
Netzanira  me  resta,  ah  tenho  tudo. 
Neste  paço  de  flores ,.  de  amor  sede  , 
Pelas  mãos  da  arte-  e  gosto  embellezado 
Dos  humanos  me  esqueço,  e  de  mim  mesmo. 
Mas  onde  amor  habita  não  ha  magoas. 
Sobre  um  leito  de  aromas  hei  comtigo 
Prazeres  da  alma ,  e  gozos  dos  sentidos. 
Quando  a  morte  dos  annos  na  carreira , 
Para  nós  caminhando  a  passos  lentos , 
O  golpe  nos  lançar  da  cega  fouce , 
Jura,  que  hade  encontrar-me  nos  teus  braços. 
Esta  doce  esperança  amor  confirma. 
Amor  he  dos  mortaes  a  nobre  herança, 
Enleio  da  alma  ,  dadiva  dos  Numes , 
Bem  supremo,  que  a  elles  nos  iguala. 
Gozemos-lo  completo,  e  sem  remorsos. 
Ah ,  querido  Elidoro ,  bem  o  sabes , 
Lhe  torna  Netzanira  :  até  esta  hora 
Por  ti  tenho  vivido ,  e  prezo  a  vida. 
O  mundo  a  par  do  que  amo  nada  vale. 
Para  a  minha  ventura  so  me  basta 
Possuir  teu  coração  em  ermo  ignoto. 
Minha  alma  so  por  ti  a  amor  rendida 
Se  torna  ao  mal  alheio  mais  sensivel. 
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TSste  fogo  de  amor,  que  arde  em  meu  peito, 
Mais  o  ardor  da  virtude  em  mim  sublima. 
A  terra  ves  deserta ,  e  devastada  : 
Seu  castigo ,  Elidoro ,  ah  não  sta  findo. 
Derribando  os  Altares  de  Oromazes , 
Ariman  a  seu  jugo  humilha  os  homens. 
Seu  rancor,  que  applacado  ora  se  affecta, 
Para  os  dar  á  desgraça  os  aviventa. 
Soprando  os  vicios ,  torna-os  seus  algozes  : 
Dos  males  do  homem  faz-los  o  instrumento. 
Para  os  dobrar  ordena  á  ignorância 
Que  o  seu  germe  funesto  desabrolhe. 
Do  poder  de  Ariman  soltos  os  homens, 
Tua  mão  lhe  espedace  os  duros  ferros: 
Tua  presença  adoce  os  seus  martyrios  : 
Um  Deus  consolador  se-lhes  na  terra. 
Ah  se  ao  teu  coração  doe  separar-nos; 
Mais  doe  ao  meu  ;  que  desde  este  momento 
Toda  a  magoa  da  ausência  o  martyriza. 
Mas  embora:  no  peito  meu  sensivel 
Amor  instantes  ceda  á  humanidade. 

Teu  esposo  aos  esforços  da  virtude. 
Netzanira  adorada,  hoje  avalia. 
Não  mais  hesito ,  o  Ceo  he  quem  te  inspira. 
Elle  me  fala:  parto  ao  teu  preceito, 
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A  arrostar  Ariman  nos  seus  altares. 
Nas  mãos,  podendo,  apagarei  seus  raios: 
Vou  votar-me  á  ventura  dos  humanos. 
Para  mim  teu  desejo  lie  lei  suprema. 
Volte  eu  do  teu  affecto  inda  mais  digno. 

Dicto  isto ,  parte  :  a  humanidade  o  guia , 
Currendo  a  longos  passos  ermos  campos. 
Cõ  a  vista  busca  os  prados  e  as  campinas , 
Que  eterna  Primavera  embalsamava  ; 
Do  deus  ligeiro  aonde  amante  Flora 
Recebia  os  abraços  ;  e  espontânea 
Sem  arte  alguma  a  pura  natureza 
Corava  as  flores ,  madurava  os  fructos. 
Mas  quão  outros  objectos  se  lhe  antolhão  ! 
Cõ  a  enxada  ve  na  mão  trabalho  activo 
Coberto  de  suor  semiando  os  campos  : 
A  peste  ,  a  fome ,  e  as  pallidas  doenças 
A  varias  mortes  condemnar  os  homens  : 
O  Sol  brilhante  em  gyro  no  zodiáco 
Sobre  a  terra  lançar  obliquas  luzes  : 
E  nos  climas  variados  succeder-se 
Sazões  de  flores ,  calmas  ,  fructos ,  neves. 

Elidoro  comtudo  marcha  avante  : 
Nos  costumes  e  leis  quer  instruir-se , 
Que  Ariman  orgulhoso  tem  prescripto 
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Do  novo  mundo  aos  novos  moradores. 
Arenosos  desertos  ja  transpostos  , 
Para  um  bosque  de  plátanos  caminha. 
Juncto  ás  abas  de  um  monte  ve  cabanas: 
Chega,  e  ouve  torrentes,  que  se  lanção 
De  altas  rochas  aos  saltos  sobre  os  valles. 
Do  vértice  dos  ceos  o  lúcido  astro 
Em  vão  seus  raios  para  alli  dardeja  ; 
Monstruosos  carvalhos ,  reis  dos  bosques , 
Nas  bastas  folhas  toda  a  luz  absorvem. 
De  penedos  esteries  longa  corda 
Cõ  o  cimo  toca  as  ramas  do  arvoredo. 
Dos  sitios,  que  ao  pavor  consagrão  sombras, 
A  vasta  solidão  o  horror  augmenta. 
Para  alli  conduzido  peia  esprança 
De  dar  a  seus  irmãos  conforto  e  vida  -, 
Chorar  com  elles,  e  adoçar  seus  males, 
Trepa  Elidoro  aos  montes  pedregosos , 
Cujo  topo  se  perde  sobre  as  nuvens. 
No  cabeço  escarpado  em  precipício 
Ve  recôndita  mina,  abysmo  angusto, 
Pela  insomnia  Avareza  profundado , 
Que  cõ  o  ferro  na  mão  excava ,  e  segue 
Um  rego  de  ouro.  Assidua  era  seu  trabalhe 
-Sobre  elle  nem  sequer  as  vistas  pousa. 
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Perdido  em  tanto  nesta  sol  idade, 
Um  spectro  lhe  apparece  :  lie  Pesaâume. 
Monstro  atroz  por  si  próprio  lacerado 
Deve  o  ser  aos  tormentos,  que  o  devorão. 
Truculento  Tumulto  o  acompanha: 
Elidoro  a  existência  lhe  ignorava. 
Por  elle  os  opulentos  avexados , 
Do  seu  triste  destino  se  enternece. 

Comtudo  ao  alto  chega  das  montanhas. 
Mas  que  horrendo  espectáculo  nas  planicies  ! 
Sob  diversas  bandeiras  alistados 
Vê  milhões  de  soldados  atacar-se, 
Pelejar,  e  morrer.  De  atroz  carnagem 
Se  cobre  o  chão,  de  sangue  os  rios  correm. 
Deuzes,  grita  Elidoro  ;  que  atra  gloria 
Da  morte  aos  campos  chama  estes  guerreiros  ? 
Do  forte  acaso  ao  jugo  o  fracco  arrancão? 
Ou  o  justo  do  iniquo  %  Ah  não.  Miséria  ! 
Combatem-se  talvez  por  decidirem, 
Qual  será  seu  Senhor  de  dois  verdugos. 

Se  ha  virtude ,  diz  elle ,  entre  os  humanos, 
Jaz  por  certo  recôndita  nos  templos. 
Para  achala ,  e  a  par  felicidade  , 
Estes  sacros  asylos  visitemos. 
La  do  homem  correrão  tranquillos  dias» 
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Ah  encontre  eu  ahi  a  paz  do  justo, 

Da  presença  do  mundo  foragida  ! 

No  peito  reanimada  a  esperança , 

Desce  aos  valles:  e  entrando  em  templo  immenso, 

Por  um  nume  cruel  julga  habitado. 

As   paredes  são   de  ossos  construídas. 

Subterrâneas  abobadas   retinnem 

Com  o  estrondo  de  açoutes  ,  e  cadeias  , 

Atenazes  ,  polés  ,  ferros    candentes  , 

E  o  horrível  som  dos  brados  dos  algozes 

Cõ  os  ais  da  dor  pungentes  confundidos. 

Pois  que  !   diz  elle  ,  o  raio  de  Oromazes 

Poupa  ainda  os  altares  da  impiedade  '? 

He  possível,  que  um  Deus  clemente  e  pio 

As  benéficas  mãos  tinja   de  sangue  "? 

Qual  senado  dá  leis  neste  recinto  % 

Qual  nume  he  adorado?  A  Impostura. 

He  de  Ariman  o  summo  Sacerdote , 

Pontífice  e  Monarca  ao  mesmo  tempo , 

Quem  occupa  insolente  a  Sé  e  o  throno. 

Moça  indiana  de  longe  alli  trazida 
Vai  ser  entregue  ás  chammas  promptamente. 
Ella  chega.  He  preciso ,  diz-lhe  o  Brama  > 
Que  o  Deus  deste  paiz  incenses  hoje. 
Que  te  importão  meus  cultos,  torna-lhe  ella  ? 
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<V  ])iira  adoração  da  Divindade 
Sob  o  nobre  attributo  da  virtude , 
Tenho  atégora  dado  os  meus  fervores. 
Noutra  parte,  e  talvez  com  outro  nome 
Um  Numen  bemfeitor  hei  venerado. 
Se  o  Deus  grande  proteje  a  innocencia; 
Sc  crime  excitará  suas  vinganças. 
Tão  indulgente  ,  quanto  poderoso 
Somente  exigirá  sensatos  cultos. 
Seu  poder  sem  limites  ora  empregue 
Em  dar-se  a  conhecer  tão  bom  qual  dizes. 
Meu  coração  domina ,  he  senhor  delle. 
A  seu  mando  efficaz  tudo  se  curva  : 
Minha  crença  do  seu  querer  he  acto. 
Trago  os  olhos ,  dirás ,  á  luz  fechados  : 
Pois  seu  dedo  potente  venha  abrir-mos. 
Nossa  fé  será  sempre  o  dom  celeste 
Da  graça  ;  e  nunca  a  obra  dos  tormentos. 
Bem  te  entendo  :  a  razão  me  patentea 
Teu  proveito  a  travez  do  falso  zelo. 
Contra  ti  revoltar-se  ves  o  mundo  : 
Pelo  terror  pertendes  dominalo  : 
Tua  cega  ambição  me  sacrifica. 
Queres  ser  poderoso,  e  empregas  crimes. 
Sobre  esta  pyra  horrivel  consumida 
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Serei  por  ordem  tua ,  e  não  dos  Deuzes. 
Por  mais  sancto,  que  o  culto  teu  se  inculque» 
Pode  um  Deus  castigar  como  maldade 
Minha  ignorância  em  não  reconhecelo  % 
Tu  mesmo ,  dize ,  ousaras  condemnar-me , 
Se  em  meu  paiz  remoto  inda  existente, 
A  vozes  mentirosas  dando  ouvidos 
Teu  poder  e  grandezas  ignorasse  % 
Bravejas,  e  has  por  crime  esta  suspeita*? 
Quando  a  teus  olhos  a  innocencia  mostro , 
E  de  fera ,  qual  es ,  obtenho  graça , 
Que  terei  a  temer  do  Rei  do  mundo"? 
Pune  as  nequicias  ;  a  innocencia  salva. 
Sem  igual  em  \ioder ,  saber ,  justiça, 
O  he  tãobem  em  bondade.  Ao  Nume  eterno 
Calumnias,  suppondo-lhe  os  teus  vicios. 

Yens  aqui  afrontar  o  Deus,  que  eu  sirvo? 
Proferes  taes  blasfémias ,  e  respiras  % 
Mas  Ariman  ja  vem  em  meu  soccorro. 
Nem  espaço ,  nem  tempo  comprehende  : 
Por  seu  golpe  fatal  vas  conhecelo. 
Nisto  movendo  tudo  cõ  um  aceno , 
Morre ,  diz ,  e  essa  pyra ,  em  que  expirares  , 
Servirá  de  escarmento  ao  orgulhoso  , 
Que  rebelde  a  meu  culto,  como  Sábio, 
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\  Fano  cÔ  a  razuo  a  empregue  em  tudo. 

Como  lie ,  clama  Elidoro ,  que  impudente 
Tal  monstro  imputa  ao  ceo  suas  nequicias  ! 
Derrama  o  sangue,  e  diz  que  Deus  o  inspira! 
Ja  que  os  altares  seus  lançar  por  terra 
Não  me  he  dado,  fujamos-lhe  da  vista. 
Algum  Sábio  talvez  noutro  retiro 
Mostrar-me  possa  o  templo  das  virtudes: 
Dir-me-ha,  se  o  mundo  á  guerra  he  condemnado, 
E  se  a  força  he  somente  o  Deus  da  terra. 

Curiosa  vista  então  lançando  ao  louge , 
De  atra  espelunca  ve  sahir  um  Velho. 
Ah  !  so  talvez  em  lobrega  caverna 
Poderei  encontrar ,  diz  elle ,  o  Sábio. 
Terá  em  toda  a  parte  o  Crime  altares? 
Acaso  odiado  o  Sábio  dos  humanos 
Será  o  alvo  da  sua  iniquidade  ? 
Indo  a  elle  :  Dos  homens  ao  commercio 
Quem  vos  banio  ?  O  crime ,  diz-lhe  o  Velho. 
Entre  elles  hei  vivido  ,  e  hei  reinado  : 
E  em  toda  a  parte  os  vi ,  prezando  o  vicio. 
Quiz  a  sua  ventura ,  e  dei-me  a  ella  : 
Tentei  tornalos  justos  e  virtuosos, 
Em  meus  nobres  projectos  esperando 
Do  Numen  immortal  o  pio  auxilio. 
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Porem  sem  fructo  em  fim  descnganeí-me. 
Entre  escassos  prazeres  cada  dia 
Suffri  novos  desgostos.  Ja  cançado 
De  um  throno ,  onde  bebera  angustias  , 
Medi  pompas  do  mundo ,  e  vão  império- 
Pelo  módico  espaço  de  um  esquife. 
Tudo  he  fútil  vaidade.  Da  Fortuna 
So  se  obtém  nas  grandezas  falso  brilho; 
Perdi-lhe   o  gosto  :  ao  século  perverso 
Fugi  buscando  a  paz  da  solidade. 

Oromazes  no  mundo  he  pois  ignoto  ? 
Sim  ,  torna  o  Velho:  a  guerra,  a  injustiça 
Opprimem  os  humanos.  Nestas   aras^. 
Afugentada  ha  tempos  a  virtude  , 
Ves  reinar  insolente  o  erime  ousado. 
Houve  edade  dourada  ,  hoje  saudosa, 
Em  que  o   ceo  recebia   as  honras  delia, 
Corrupto  agora  o  duro   Sacerdócio  , 
Por  virtude  so  tem  a  cega  crença. 
Foi  banida  a  justiça  :  altivo  orgulho- 
A'  louca  estupidez  impõe  o  jugo. 
A  Hyjwcrisia   exige  dos  humanes 
Não  culto  cordial,  mas  dons  e   offertas  r 
E  o  vicio  cada  dia   as  aras  mancha. 
Ah  ,  meu  filho  ,  se  acaso  a   impotência.' 
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Nos  nega   dar  succorro  aos  desgraçados  , 
Retirar-nos  convém  da  sua  vista. 

Virtuoso    Velho  ,  ali  possas  neste  asylo 
Esqueccr-tc  dos  males  do  universo  ! 

Ausentando-se  então  ,  volta  á  vivenda  , 
Onde  amor  sem  socego  o  esperava. 
Volto  (diz),  Netzanira  ,  a  deslembrar-me 
Da  caterva  de  horrores  ,  que  observara. 
Arimaii  triumfou  ,  e  rege  a  terra  : 
Tudo  cede  a  seu  jugo.  O  triste  aspecto 
Da  afflicção ,  me  persegue  o  pensamento  : 
Mesmo  em  teus  braços  me  enche  de  tristeza. 
Que  diluvio  de  males  cobre  a  terra 
Por  Ariman  tornada  em  vivo  inferno  ! 
Vi  os  homens   coroando  o  vicio  infame  : 
Douto  engenho  acurvado  á  injustiça  , 
Prestar-lhe  adulação  com  vis  incensos  : 
Rastejar  o  virtuoso  aos  pes  do  forte  : 
Reis  ambiciosos  disputando  a  terra , 
Nos  márcios  campos  dardejarem  raios  : 
Intolerância  juncto  dos  altares 
Com  Deus  na  bocca  degollar  os  homens  : 
E  o  Sábio ,  geniniexo  ante  a   Suberba  , 
Subscrever  suas  leis  ,  e  ousar  cum^rilas. 

Oromazcs  o  escuta,  e    de  entre  os  astros 
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Descendo  involto  em  turbilhão  de  fogos  r 
Esperança  reanime  ,  diz  ,  teu  zelo  : 
Não  pôde  a  noite  do  erro  ser  eterna. 
Tristes  humanos ,  filho  ,  vive  certo  , 
Que  um  dia  voltarão  ao  primo  estado. 
Se  o  bem  he  da  verdade  inseparável  , 
Não  será  sem  reparo  a  perda  delle. 
Renascido  verás,  e   não  mui  tarde, 
Um  século  de  luz  e  de  ventura. 

Das  precisões  molestas  e  importunas  ^ 
Da  activa  industria  fontes  abundosas  , 
Que  Ariman  fez  sementes  da  desgraça^ 
Verás  no  coração  de  espessa  noite 
Brotar  ditosos  germes  de  ventura. 
Do  claro  engenho  embellezando  os  dias  ^ 
Yêlas-has  arrancalo  ao  vil  lethargo., 
Em  que  a  mão  de  Ariman  o  sepultara, 
Do  dia  da  verdade  a  aurora  aponta  : 
E  posto  que  com  frouxa  claridade , 
Do  Génio  mão  os  bárbaros  projectos 
Não  podem  apagar-lhe  os  esplendores. 
Tão  venturosos  ,   quanto  possão  selo , 
Os  homens  me  terão  por  so  seu  Numem 
Sim,  snberbo  Ariman.,  teu  duro  império- 
Acabou  :  ja  teu  throno   vejo  em  terra. 
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Ousaste  erguer  aos  ecos  fronte  orgulhosa  : 
Porem  treme,  que  os  raios  meus  se  inflammão. 
Privado  do  poder ,  da  terra  expulso , 
Meu  braço  vai  lançar-te  ao  fundo  do  Orço, 
Pelo  enchofre  dos  raios  devorado. 
Acabe  o  mal  ;  os  Ceos  á  terra  voltem. 

Monarcas,  que  nas  duras  mãos  sustendes 
As  rédeas  do  governo,  e  sorte  humana, 
Quaes  do  vosso  poder  serão  os  marcos  % 
Sectários  de  Ariman,  ou  de  Oromazes, 
Tendes  pelo  terror  vexar  os  povos  ; 
Ou  reinar  pelo  amor  do  bem  gerado. 
Por  assíduas  vigilias  e  cuidados  , 
Podereis  (e  esta  historia  vos  instrua) 
No  vosso  império  dilatar  aos  homens 
O  dia  da  verdade ,  ou  noite  do  erro  : 
E  apressar  ou  tolher  a  volta  augusta 
Do  seclo  da  Ventura.  A  escolha  tendes 
De  fazer-vos  odiosos  ,  ou  bemquistos  , 
Adoptando  por  mestre  um  dos  dois  Numes. 

O'  tu,  filha  de  Venus,  cujo  aceno, 
E  meigo  olhar  o  espirito  do  artista 
Fecundando  ,  crear  podèra  as  artes , 
Que  prendendo  os  prazeres  a  teus  passos , 
Aos  louros  de  Minerva  unir  conheces 


Os  encantos  das  Graças,  e  as  ternuras  ; 
Eella  Urania ,  senhora  dos  talentos , 
Da  minha  musa  gélida  e  cançada 
Os  cantos  languescentes  hoje  anima. 
Tu  podes  tudo:  á  tua  voz  sublime 
Amor  do  engenho  exaltará  os  voos. 
Pela  voz  de  dulcissimos  prazeres 
Reges  meu  coração.  Insigne  premio 
Tem  elle  na  fortuna  de  agradar-te. 

E  vós ,   bellas  mimosas ,  que  outro  tempo 
Os  guerreiros  armavais  aos  combates  , 
Para  o  filho  de  Apollo  olhai  benignas. 
Vós  daes  delicias  :  outra  gloria  he  nada. 
Por  ultimo  acceitai  meus  rendimentos. 
Fizestes  os  heroes  da  antiguidade  : 
De  ora  em  diante  cuidai  em  fazer  sábios.. 


?     Hv 
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